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INTENSO C I E L O A Z U L * E L C R U C E F E R R O V I A R I O MÁS IMPORTANTE D E ESPAÑA 
P R I N C I P A L E S F I E S T A S Q U E S E C E L E B R A N EN Z A R A G O Z A 
Fiestas del Pilar. — O c t u b r e . — E s t a s tradic ionale? 
fiestas, que se ce lebran en honor de la S a n t í s i m a V i r -
gen ael P i l a r , iraa^en la m á s v e n e r a d a de E s p a ñ a , 
t ienen la m a y o r r e s o n a n c i a y unen a la d e v o c i ó n de 
los creyentes , como m a r c o atrayente , su c a r á c t e r t í p i -
co de h o m e n a j e a la jo ta , el canto reg ional , y u n v i -
ñ a d o p r o g r a m a de festejos populares . D e s t a c a n la 
p r o c e s i ó n del P i l a r ( d í a 12), el m a g n í f i c o y ú n i c o R o -
sar io de la cal le ( d í a 1.1), las grandes c o r r i d a s de to-
ros y otras a tracc iones , que t ienen lugar del d í a n 
al 18. 
V i l Salón Internacional de Fotograf ía .—Repet ic ión 
de otros anter iores , cuyo é x i t o m u n d i a l co loca a e^tas 
reuniones anuales en el segundo l u g a r de las ce lebra-
das umversalmente . - D o s m i l pruebas , se isc ientos p a r -
t icipantes, m á s de tre in ta naciones representadas . 
San Vale ro .—Dia 2Q de enero, — P a t r ó n de Z a -
ragoza , i i esta local . 
Cinco de marzo. —Día g lor ioso de la h i s t o r i a za -
ragozana . F i e s t a c í v i c a interesante con la que se con-
m e m o r a el h e r o í s m o de l a C i u d a d , que r e c h a z ó a las 
fuerzas car l i s tas en u n a memorable a c c i ó n . 
Semana Santa. — E s en la C i u d a d é p o c a propic ia 
p a r a l a af luencia de los comarcanos , que p r e p a r a n la 
r e c o l e c c i ó n de sus cosechas de cerea l . S e ce lebran 
anualmente , con toda l a magnif icencis del culto c a t ó -
l ico , l a p r o c e s i ó n de V i e r n e s Santo y las d e m á s festi-
vidades del r i to . L a s C a t e d r a l e s cue lgan durante es-
tos d í a s sus m a g n í f i c a s colecciones de tapices. 
M O N U M E N T O S Y L U G A R E S A R T Í S T I C O S 
CATEDRALES. — Nuestra Señora del Pilar. — C a t e -
dra l de este nombre donde se v e n e r a l a S a g r a d a I m a -
gen. C ú p u l a s pintadas por G o y a . A l t a r de alabastro 
de F o r m e n t . V a l i o s í s i m o joyero , de g r a n v a l o r a r t í s -
tico. M a g n í f i c a c o l e c c i ó n de tapices. 
La Seo. •— C a t e d r a l dedicada a l culto del S a l v a d o r 
C o n s t r u i d a de I I I Q a 1575, sobre el emplazamiento de 
una mezqui ta á r a b e . M u r o s m u d é j a r e s . E s p l é n d i d a 
o r n a m e n t a c i ó n . L a m á s r i c a c o l e c c i ó n de tapices. R i 
q u í s i m o tesoro. H o r a s de v i s i ta a los dos templos, de 
ro a 12 y de 15 a 16. 
San Pablo. —• E s t i l o o j i v a l . T o r r e o c t ó g o n a m u d é -
j a r . A l t a r de F o r m e n t . T a p i c e r í a s rafaelescas . 
Cripta de Santa Engracia. — P o r t a d a de alabastro 
estilo plateresco. R e l i q u i a s de los m á r t i r e s . E p o c a 
romana . 
L o n / ' a . — - R e n a c i m i e n t o a r a g o n é s . A ñ o i.SñB. | o y a 
de la arqu i t ec tura reg ional . 
Audiencia. — S e v e r o estilo s ig lo x v i . M a n s i ó n de 
los L u n a s y del P a p a Bened ic to X 1 T I . 
R I N C Ó N DE GOYA. — Parque del General Primo de 
Rivera. — H o r a s , de 10 a 12 y de 16 a 18. B i b l i o g r a -
f í a del g r a n pintor. R e p r o d u c c i o n e s f o t o g r á f i c a s de 
sus obras . 
Murallas romanas. — E x i s t e n en la C i u d a d , c e r c a 
del E b r o , restos de su edifií a c i ó n . 
Universidad. — F u n d a d a por P e d r o C e r b u n a . E n el 
m i s m o edificio ex i s ten instalados el Inst i tuto P r o v i n -
c ia l de S e g u n d a E n s e ñ a n z a y la N o r m a l de Maes tros . 
Facultad de Medicina y Ciencias. —- Soberb io edi-
ficio donde se h a l l a n insta ladas estas e n s e ñ a n z a s y sus 
serv ic ios anejos . 
Antigua Zaragoza. — Debe v i s i t a r el t u r i s t a el r i n -
c ó n de la C i u d a d que se ext iende desde l a C a t e d r a l 
de L a Seo por el A r c o del D e á n , cal le de P a l a f o x , 
P l a z a del R e i n o , b a r r i o del B o t e r ó n , C o n v e n t o del 
S e p u l c r o hasta 'a ig les ia de S a n t a M a r í a M a g d a l e n a . 
M U S E O S , B I B L I O T E C A S Y A R C H I V O S 
Museo Provincial de Bellas Artes.—Plaza de C a s -
telar. — Cont i ene A r q u e o l o g í a . P i n t u r a y E s c u l t u r a 
A b i e r t o todos los d í a s de 10 a 1 3 . — E n t r a d a , 0*50 pe-
setas persona. Jueves y domingos , en trada l ibre. 
Museo Comercial.—Plaza de C a s t e l a r . — P l a n t a b a j a 
del P a l a c i o de M u s c o s . — A b i e r t o de 10 a 13 y de 15 
' 18.—Domingos, de 10 a 1 3 . — E n t r a d a l ibre. 
Museo Etnográfico ''''Casa Ansotana". — P l a z a de 
C a s t e l a r . — P l a n t a b a j a del P a l a c i o de M u s e o s . — A b i e r -
to de 10 a 13 y de 15 a 18.- E n t r a d a o'50 pesetas 
L o s domingos , o'25 solo por l a m a ñ a n a . 
Castillo de la Aljafería. — M e z q u i t a á r a b e s iglo x i . 
G r a n d i o s o s artesonado^. A n t i g u o a lbergue de las C o r -
tes aragonesas.-—-Abierto de 10 a I I ' I . S y de 15; a 17. 
E n t r a d a con permiso mi l i t ar obtenido por m e d i a c i ó n 
del S i n d i c a t o de I n i c i a t i v a . 
Biblioteca Provincial .—Universidad L i t e r a r i a . — P l a -
z a de la Magdalena .^—Abierta de 8 a 13 — E n -
t rada l ibre. 
Biblioteca de las Facultades de Medicina y Cien-
C Í C W . — P l a z a de P a r a í s o , n ú m . 1 .—Abier ta de 8 } ^ a 
13 ^ 2 - — E n t r a d a l ibre . 
Biblioteca Popular.—Escuela I n d u s t r i a l de A r t e s y 
Ofic ios .—-Plaza de C a s t e l a r . — A b i e r t a los d;as h á b i -
les de 17* a 2 1 . — E n t r a d a l ibre . 
Archivo Biblioteca del Ayuntamiento.—Situado en 
las C a s a s C o n s i s t o r i a l e s ( P l a z a de l a I i b e r t a d ) . — C o n -
siderado como uno de los p r i m e r o s de E s p a ñ a por la 
r i q u e z a de fondos h i s t ó r i c o s que p o s e e . — A b i e r t o de 
10 a 13.-—Entrada l ibre . 
Biblioteca Galdeano. — S i t u a d a en el piso p r i n c i p a l 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a y C i e n c i a s . A b i e r t a a' 
p ú b l i c o de 3 a 6 los d í a s h á b i l e s . 
uBiblioteca Aragón" .—Insta lada con juntamente con 
la B i b l i o t e c a P a r a í s o en el M u s e o C o m e r c i a l de A ra-
g ó n . Plaza de C a s t e l a r . — A b i e r t a todos los d í a s de 
10 a 13. — E n t r a d a l ibre. 
Ventajas que disfrutan los socios adheridos al Sindicato de iniciativa 
y Propaganda de Aragón 
Reciben mensualmente la revista A R A G Ó N y 
demás publicaciones que edite el Sindicato. 
Bonificación del 50 Wo en la visita a las Grutas 
de Villanúa (Huesca). 
Desdiento del 10 0/0 en las excursiones que se 
organicen. - y 
Descuento que varía del 5 al 10 0/o en los jprin-
\ cipales Hoteles de España. 
Visita gratuita a la Casa de Goya en Ft endetodos. 
Entrada libre en la Casa Ansotana, y Museo Co-
mercial de Aragón. 
Entrada libre en el Rincón de Goya. 
Informaciones gratuitas en nuestras Agencias de 
París y Londres. 
Es de todo interés que cada asociado s í provea del correspon-
diente carnet de identidad para poder obtener estos beneficios 
HOTELES QUE CONCEDEN BONIFICACIONES A LOS SEÑORES SOCIOS DEL SINDICATO DE INICIATIVA Y PROPAGANDA DE ARAGON 
A i c o y 
Gran Hotel del Comercio 
Plaza de la Constitución, 22-24 
Algeciras 
Hotel Anglo-Hispano — Sur del Río 
5 7o 
Al Ham ai de A r a g ó n 





Hotel Continental — Conde Ofalia, 17 
jjj o/ •"' • '• P lo 
Aranjuez 
Hotel de Pastor — Príncipe, 1 
Avila 
Gran Hotel Inglés — Catedral, 4 
S % 
Barbastro 
Gran Hotel San Ramón — P.0 del Coso 
Barcelona 
Hotel San Agustín — Pza. Igualdad, 3 
S % 
Hotel Lloret — Rambla Canaletas, 5 
. i o 7o 
Hotel Rgnzini — Plaza de Colón, ,22 
• S /0 
Pensión Frascati — Cortes, 647 
Hotel España y América 
' _ ; s 7o r 
Hotel Oriente - Rambla del Centro, 22 
Benasque 
Fonda de S a y ó — M a y o r , 11 
S 7o 
Bilbao 
Hotel Garitón — Plaza López de Haro 
s 7« 
Gran Hotel Inglaterra — Correo, 2 
5 7o ^ 
Binéfar 
Fonda La Paz — Alvarado, 34 
5 % : " • 
Burgos 
Gran Hotel de París — Victoria, 10 
Caldas de iVIontbuy 
Balneario Hermanos Victoria 
5 % 
Balneario Rius — Santa Susana, 2 
5 7o 
Canf r a n c 
Hotel Estación Internacional 




Gran Hotel Oyarzábal 
" - '' '"• & : o / ; " 
3 /0 
, jVIadrld 
Grand Hotel — Arenal, 21 
5-7.. 
Hotel Mediodía — Glorieta Atocha, 8' 
5 7o 
•Hotel Regina Alcalá, 19 
s 7o ' 
Hotel Nacional — Paseo del Prado, 54 
5 0/ /0 
Hotel Majestic — Ayala, 34 
s 7o 
Ciudad R e a l 
Grand Hotel — Castelar, 1 
D a r o c a 
Hotel La Amistad 
. 5 7o 
Hotel Florida 
BJea de los Cabal l eros 
Fonda Central — Ramón y Cajal, 2 
S Vo 
Et F e r r o l 
Hotel Comercio—Canalejas, 41 
»» / n 
H u e s c a 
Hotel España — Plaza de San Victoriano 




Hotel La Paz — Mayor, 39 
s 7o 
Hotel París — Plaza de los Mártires, 4 
s 7o • 
aátiv»» 
Hotel Españole to 
s7o 
L é r i d a 
Palace Hotel — Patierra, 11 
§ 7o 
Hotel España — Rambla Fernando, 16 
L o g r o ñ o 
Hotel Comercio — Tirso Rodrigáñez 
S 7o . . 
Manresa 
Hotel Restaurant Perdin 
• -5:7, 
Pamolona 
Hotel Quintana - Pza. de la Constitución 
S 0/ 9 10 
Pau 
Grand Hotel du Palais — Beau-Sejour 
5 7o 
R e u s 
París Continental — Prim, 3 
l O "/o 
S a n S e b a s t i á n 
Hotel España 
s 7o 
T a r a z o n a 
Fonda de Anselmo Ruiz 
5 7o 
Toledo 
Hotel Castilla — Plaza de San Agustín 
Xudela 
Hotel La Unión 
Valenc ia 
Hotel Victoria — Plaza Emilio Castelar 
s 7o 
Palace Hotel — Paz, 42 
s 7 o 
Zaragoza 
Gran Hotel Universo — D. Jaime, 52 
5 7o 
Gran Hotel Zaragoza — Costa, 5 
s 7o 
Restaurant Florida — Coso, 92 
s % 
Hotel Las Pampas — San Blas, 2 y 4 
s 7o 
Hotel Lafuente — Valenzuela, 3 
A. -45 
i 
c e m e n t o f l o t P o r t l a n a 
Z a r a g o z a , $ . A . 
9mrm. mumitkimtrou y cond ic iones de vente* 
S a q a s l a , 35, 1. ¡ z q i r i e r J a 
© n o n u m e r o 1427 
i q e n c i a C o m e r c i a l : 
C o s o , n . p r a l . 
T e l é f o n o 3 9 9 0 
F á L r i c a e n M i r a l l o r e s , 
e n p l e n a m a r c L a . 
P r o d u c c i ó n a n u a l i 
6 0 . 0 0 0 l o n e l a J a s . 
F r a g u a J o l e n f o . E n J u r e c i -
m i e n l o r á p i u o . A l t a s r e s i s -
t e n c i a s i n i c i a l e s , n o i g u a l a -
d a s p o r n i n g ú n o t r o c e m e n t o 
d e l o s q u e s e n c a n e n 
E s p a ñ a , l o q u e p e r m i t e 
d e s e n c o f r a d o s r a p i d í s i m o s . 
V í a L ú m e d a v L o r n o $ g i r a t a r i o f 
CAJA DE AHORROS Y MONTE DE PIEDAD DE ZARAGOZA 
ÚNICO E S T A B L E C I M I E N T O D E S U C L A S E E N L A P R O V I N C I A 
1? TJ N » A B O E K I 8 T 6 
Funciona bajo el Patronato, Protectorado e Inspección del Gobierno y con todas las 
garantías establecidas por las disposiciones vigentes para esta clase de organismos. 
Los beneficios que obtiene aumentan anualmente las reservas y como es consiguiente 
la seguridad de las cantidades que se le confían. 
E n 31 de Diciembre de 1931 tenia en c i rcu lac ión . 
E n igual fecha el capital de los imponentes era de 
E n 1931 les h a abonado por intereses . . . . . . 
41.033 l ibretas 
47.134.596*82 pesetas 
1.245.943*56 
Concede préstamos con garantía de Valores públicos e industriales y con la de alhajas, 
muebles y ropas en condiciones económicas muy ventajosas para los prestatarios. 
Para facilitar a los imponentes la colocación de sus ahorros, esta Institución se encarga 
gratuitamente de la compra de Valores por orden de aquéllos. 
F U E R A D E L A C A P I T A L NO T I E N E S U C U R S A L E S NI R E P R E S E N T A N T E S 
O F I C I N A S : 
S a n J o r g e , 1 0 , S a n A n d r é s , 1 4 y A r m a s , 3 0 
A . - 4 6 
L A V E N E C I A N A 
S O C I E D A D 
A N Ó N I M A 
C A P I T A L i 6 . 0 0 0 . 0 0 0 D E P E S E T A S CTotalment* desembolsado) 
FÁBRICAS DE ESPEJOS Y LUNAS PARA MUEBLES 
• n Z A R A a O Z A t A p a r t a d o S O 
• n S E V I L L A : A p a r t a d o 9 7 1 
S U C U R S A L P A R A V E N T A S 
E N Z A R A G O Z A : 
Don Alfonso I, 13 y 15 
— y Fuenclara, 6 — 
d o n d e e n c o n t r a r á 
e l p ú b l i c o u n g r a n 
s u r t i d o e n o b j e t o s 
a r t í s t i c o s p a r a r e » 
g a t o s 
Dirección telegráfica y telefónln para Zaragoza y StitilH 
P A R A I S O 
O f i c i n a s e n M a d r i d e 
M A R Q U É S d e C U B A S , 1, b a j o 
ANUNCIOS luminosos de todas c lases y precios: bocetos y presupuestos grat is . V i d r i e r a s a r t í s t i c a s , p a r a sa lones y con asuntos rel ig iosos p a r a 
igles ia o h i s t ó r i c o s , p a r a corporaciones: proyectos y presupuestos gratis . 
D e c o r a c i ó n del cr is ta l y vidr io por todos los procedimientos conocidos . 
V i t r i n a s industr ia les y de s a l ó n , en todos los modelos y precios . C o n s t r u c c i ó n 
de c ú p u l a s , cubiertas , pisos y lucernar ios de cr i s ta l , por todos los s istemas, 
garant izando los resul tados . M o l d u r a s y m a r c o s de estilo, cuadros , grabados , 
o l e o g r a f í a s , el . Instalac iones completas de c r i s t a l e r í a y m e t a l i s t e r í a p a r a 
B a n c o s y nuevos establecimientos. P i z a r r a s p a r a anuncios y cotizaciones 
de B a n c a y B o l s a . Contes tamos l a s preguntas que sobre c r i s t a l e r í a nos 
dir i jan los s e ñ o r e s arquitectos, ingenieros , contratistas y part iculares . N o s 
encargamos de l a r e p o s i c i ó n de cristales aver iados , asegurados por l a em-
presa mercant i l ind iv idual «E l S e g u r o de C r i s t a l e s » , propiedad de D . B a s i l i o 
P a r a í s o L a b a d . Venta de toda c lase de v idr io y cris ta l p lano , a l por menor 
y mayor , ap l i cando precios l i m i t a d í s i m o s en nuestra S u c u r s a l , D o n 
A l f o n s o I , 13 y 15 y F u e n c l a r a , 6. 
S i necesita 
asted 
vis i te l o s A l m a c e n e s 
« o n p r a r B a r c e l o n a , M a r t í n y G a r í n 
G é n e r o s d e P u n t o , ^ ¡ J ^ 3 » T e l é f o n o 4 1 3 3 • Z a r a g o z a 
RENAULT 
G A R A J E L A C A R T E 
— C A S A F U N D A D A E N 1876 =========== 
A U T O M O V I L E S 
A U L T 
Accesorios en general 
Talleres m e c á n i c o s 
Stock Michelin, etc. 
R à f o l s , n ú m. 2 
T e l é f o n o 3 2 3 0 
Z a r a g o z a 
. — i 
A l m a c e n i e s i d e S a i t P a j b l o 
A n t i c u a C a s a d e N i c o l á s F e r r e r , f u n d a d a e n 1 8 7 5 
S u c e s o r » 
MARIANO GÓMEZ 
C A L L E S A N P A B L O , 3 9 
(esquina a plaza S a n P a b l e ) 
C o m p r a y V e n t a « l e A l h a j a s - M a n t o n e s 
d e M a n i l a - M a n t i l l a s d e e n c a j e - M u e b l é i s . 
A n t i g ü e d a d e s y O b j e t o s d e A r t e 
T e l é f o n o 3 4 4 S 
Z A R A G O Z A 
A.-47 
Z a> r a , g o z s t 
G r a n H o t e l 
I i i a n ^ i i r s i f l o e n O c t u b r e d e 1 Í > 2 S > 
aoo li a b i i a c i o u e Ü 
con cuarto de baño 
T e l é f o n o en todas iiabitaciones 
P e n s i ó n completa 
desde 20 pesetas 
K e s t a u •• a ii t - ií i- i i I - II o o m 
Oran Ha l l - Sa lón de tiestas 
fioof Ciar «le ii 
Omnibus a todos los ti'en es 
IMreceión telegrsíflca y telefónica: 
ii K A. X O T i: I. - VJ A K A O X X 
1̂ *1 l l 
u i n T i i i t i n 
l _ A S O E O C I O S A S 
1 1 | i i y ^ m i 
A r a g ó n 
1 1 u 
i t ^ - c n c E S o « e S 
^ I ' l i l i 
C T S 
Grandes Fábricas de Tejidos, Cordelería y Alpargatas 
E s p e c i a l i d a d en suministros de envases y cuerdas 
para F á b r i c a s de A z ú c a r , Superfosfatos y de Har inas F r a n c i s c o V e r a 
Fábricast Monreal, S. Teléfono l 8 o 3 
La Cadena. S. Teléf. l 7 3 0 
Telegramas , , , , 
Telefonemas (¡OVERAIM 
C a b l e s 
Despacho: Antonio PéresE, 6. Tel. 4229 
Apartado de Correos 128 - Zaragoza 
A . - 48 
A l m a c é n d e J o y e r í a 
- P l a t e r í a 
— J O Y E R Í A M O D E R N A 
R e l o j e r í a 
y B i s u t e r í a f i n a 
ANTONIO GARCÍA SÁNCHEZ 
Alfonso, 34 - Zaragoza - Santiago, 2 
T e l é f o n o s | 1061 particular 1067 comercia l 
La C a s a m á s surtida y l a que m á s barato vende. Continuas novedades en a r t í c u l o s de f a n t a s í a para regalos Reforma de 
a l h a j a s . Toda c l a s e de objetos con Nuestra SeKora de l P i l a r 
Dorados y reforma de c á l i c e s y copones. — Prec ios e c o n ó m i c o s 
A U T O M N I B U S R A P I D O S 
para 
E X C U R S I O N E S 
FRANCISCO B E R N A 
Plaza del Teatro, 1 ZARAGOZA Teléfono 3037 
EL BLANCO Y NEGRO 
Situado en l a P l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n 
CENTRO OFICIL DE REVENTA 
LOCALIDADES m " .T»T„%" 
T e l é f o n o 2617 
RECAUCHUTADOS 
Plaza S. Felipe, 4 
Z A R A G O Z A 
PELAÏ0 
T a U f o a e 1829 
Taller de PLANCHISTERIA 
C o n s t r u c c i ó n y r e p a r a -
. . . . . c i ó n de guardabarros 
MananO LÓpeZ y r a d i a d o r e s - S o l d a . 
Plaza de D.a Sandia dura a u t ó g e n a — E n » 
(esquina a Cavestany] planchado y r e p a r a -
H U E S C A c i ó n de c a r r r o c e r í a s . 
E 1 ! B l ü l 
R E V I S T A M E N S U A L 
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San Juan de la Peña 
Monasterio Nuevo, cuya ruina es inminente si no se acude rápidamente en su auxilio (Fot. González Lacasa) 
A UN está viva en nuestra imaginación la memorable jor-nada del 12 de jul io de 1931, fecha de la inaugura-
ción de la ansiada carretera al Santuario de la Raza que, por 
espontaneidad de la concurrencia y la emoción sentida por 
los actos allí celebrados, fué una de las páginas más espi-
rituales que se han realizado de puro aragonesismo; pero 
con sentimiento tenemos que consignar que hasta la fecha 
nada han hecho que sepamos, las esferas oficiales, y está de-
tenida la acción particular por la atonía centralista. 
Con arreglo al encargo que recibimos, se elevó oportuna-
mente razonada exposición dirigida al Presidente del enton-
ces Gobierno provisional de la República española, sin que 
hayamos obtenido respuesta oficial. 
Cursamos copias de dicho escrito a todos los represen-
tantes parlamentarios de Aragón , contestando todos, sin 
excepción, con frases laudatorias y ofrecimientos que inter-
pretamos como una esperanza. 
Dimos la mayor publicidad posible a la suscripción inicia-
da en tan señalado día por fervientes aragoneses, que asis-
tieron al banquete con que el Ayuntamiento de Jaca obse-
quió a destacadas personalidades, y que ascendió a 160 pe-
tas, siendo solamente los siguientes clonantes los que pos-
teriormente han engrosado la suscripción abierta para la 
conservación y restauración de los edificios de San Juan de 
la P e ñ a : doña Guadalupe Mart ínez, 10 pesetas; D . José 
Pellegero, 25 ; D. Antonio González Serrano, 50; D. Manuel 
Marracó , 50 ; D. Pío Díaz (Jaca), 25. 
La vibrante alocución leída por el Sr. Orensanz en nom-
bre de la Diputación de Zaragoza con motivo del homenaje 
rendido a Costa en Graus, viene a sacudir nuestra melan-
colía y, como poderoso reactivo, a confiar en que haciéndose 
intérpretes las Diputaciones de las tres provincias del justo 
anhelo que Aragón siente porque esas venerables ruinas, 
símbolo esplendoroso de un pasado glorioso, no se pierdan 
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irremisiblemente, influirán cerca de los ministros competen-
tes para que la creación del Patronato de San. Juan de la 
Peña sea pronto una efectividad y se pueda pensar en dotar 
aquel -maravilloso "Si t io Nacional" de las comodidades ne-
cesarias al desarrollo del Turismo. 
Para ello no se precisa más que oficialmente se reconozca 
la autonomía que indefectiblemente ha de tener el Patronato, 
a fin de que pueda surgir la iniciativa particular y hacer lo 
que de otra forma no se hará nunca. , , 
E l caso es urgente y necesario. Piensen las Diputaciones y 
Ayuntamientos que, si realmente desean celebrar el " D í a de 
A r a g ó n " , se les presenta una oportunidad que podría cul-
ininai: en una fiesta de un relieve extraordinario y de un 
sentido de compenetración regional, que buena falta nos hace. 
E l Sindicato de Iniciativa y Propaganda de Aragón está 
donde estaba, o sea dispuesto siempre a trabajar con todo 
entusiasmo y desinterés por esta ilusión espiritual aragonesa, 
terminando, como dijimos el día 12 de jul io de 1931 : 
Diputaciones, Ayuntamientos, aragoneses todos. 
POR A R A G Ó N , 
.. POR S A N J U A N DE L A P E Ñ A , 
S A L V A D L O DE L A R U I N A . 
E D U A R D O C A T I V I E L A , 
Presidente del S. I. P. A. 
Una J o j a a r t í s t i c a : l i a re l iqu ia de ï^ongares 
S E detienen los automóviles en la plaza de Longares y sus Ocupantes-^-que íbamos realizando una agradable ex-
cursión por la ribera del Huerva —• nos dirigimos a la iglesia 
del pueblo, para ver el Ecce-Homo que en dicha iglesia se 
venera. 
Nos hallamos frente a un 
bonito edificio estilo renaci-
miento, de esbelta y airosa to-
rre cuadrangular, en cuyo i n -
terior existe una verdadera r i -
queza en joyas art ís t icas (es-
pecialmente en los altares), de 
muy distintas épocas y estilos. 
En la primera capilla de la 
nave de la epístola y en e! 
centro de su altar, de estilo 
churrigueresco muy puro,, 
aunque de líneas más esbel-
tas de las que por lo general 
caracterizan a este estilo, hay 
una pequeña hornacina en la 
que se venera un Ecce-Homo. 
Revestido el cura pár roco de 
sobrepelliz y recitando el sal-
mo "Miserere", según t radi -
cional costumbre, se mostró a 
nuestra respetuosa admirac ión 
la magnífica talla, girando la 
urna en que está encerrada 
dentro de su hornacina. 
Cuando descendimos del a l -
tar, donde nos habíamos arro-
dillado para contemplarla m á s 
de cerca, animados por un es-
píri tu de crítica artíst ica, lle-
vábamos en nuestra alma el 
convencimiento de que se t ra-
taba de una talla de Mar t ínez 
Montañés . Nuestra convicción 
es tan grande que estamos dis-
puestos a demostrarlo con el 
estudio comparativo de otras 
imágenes del mismo autor. 
Ignoramos los estudios que 
acerca de esta imagen se hayan hecho para identificar la 
personalidad de su autor; en ella no hemos visto firma algu-
na, pero esto no quiere decir que no la tenga, puesto que 
muchas imágenes de Mar t ínez Montañés las tienen en lugar 
no visible. 
Hace unos diez años un sabio sacerdote y poeta, D. Vrc-
torio Molina, y el que estas líneas escribe, "descubrimos" la 
firma de este autor en el hermosís imo Cristo de la Buena 
Muerte, que se venera en la iglesia de San Agust ín , en Cá-
diz, oculta bajo la tela del sudario. E l Niño Jesús , de la 
Hermandad del Sant ís imo, que existe en la sacrist ía antigua 
de la catedral de Sevilla, tiene la firma en la peana. Otras 
esculturas del mismo autor llevan la firma (nunca completa) 
en la parte inferior del busto, no pudiendo verse por estar 
oculta por la peana o pedestal. Ser ía necesario, a plena luz 
del día y teniendo en cuenta estos antecedentes, examinar la 
Ecce-Homo, de tongares, 
(Foto 
imagen con toda minuciosidad, lavándola en aquellos sitios 
que ofrecieran alguna duda. 
A simple vista, y como detalles para asegurar que la ima-
gen es de Mar t ínez Montañés , se aprecian: 
La herida que presenta en la espalda, de labios acardena-
lados, con la carne desgarra-
da y manando sangre, recuer-
da en todos sus detalles (hasta 
en su posición un poco obli-
cua) la que presenta en el 
costado el Cristo de la Buena 
•• Muerte que se venera en 
Cádiz. 
La parte de la cabeza, con 
la forma, del coronamiento de 
espinas, desgarraduras de la 
frente y cabellera, es fiel rer 
flejo del Señor del Gran Po-
der que se venera en Sevilla. 
La posición un poco violen-
ta de la cabeza, formando la 
musculatura de la garganta y 
destacando vigorosamente un 
perfecto estudio anatómico 
(caracter ís t ico de casi todas 
las obras de Mart ínez Monta-
ñés, hasta el punto de hacer-
nos creer que es el escultor 
español que más más se atie-
ne en sus trabajos a las líneas 
ana tómicas) , nos recuerda 
mucho la posición de otro bus-
to muy parecido — cuya au-
tenticidad está comprobada — 
que se venera en una iglesia 
de Andú ja r . 
La expresión del rostro y 
su perfecto colorido, dando la 
sensación de una resignación 
sublime, se refleja en todas 
las obras de Mart ínez Monta-
obra aíribuída a Montañés ñés que representan a Cristo 
Mora) Martirizado, antes y después 
de muerto; la justeza de ex-
presión de dolor resignado tiene tal fuerza en las obras del 
ilustre escultor de Alcalá la Real ( Jaén) , (no nació en Se-
vil la n i en los montes de León, como algunos han pretendido 
demostrar), que no existe artista español, n i aun el célebre 
Alonso Cano, discípulo de Mar t ínez Montañés (al que al-
gunos han atribuido la paternidad del Ecce-Homo, de Lon-
gares), que haya sabido ni podido igualarla. 
E l cuidado exquisito que el artista ponía en la cabellera 
(casi todos sus Cristos la tienen muy parecida), a pesar de 
las dificultades que para la labor detallista presenta la talla 
en madera, es otro detalle que nos induce a asegurar que el 
Ecce-Homo, de Longares, es obra del grandioso escultor don 
Juan Mar t ínez Montañés , muerto en Sevilla el año 1648 y 
no en 1630, como han escrito varios autores. 
B U E N A V E N T U R A L . V I D A L . 
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L o n j a de la c a t e d r a l de J a c a (Fot. E . Cativiela) 
M u j e r e s c é l e b r e s d e A r a g ó n 
S a n t a f o s i a 
MacHOS y muy distinguidos escritores han publicado la vida de Santa Orosia, discrepando principalmente sus 
opiniones en la patria y época en que padeció la Santa. 
Los Martirologios, entre ellos el Romano, adjudican los 
mártires a las provincias y ciudades en que padecieron por 
Jesucristo; por esta costumbre, bien fundada, hemos creído 
que debíamos colocar a Santa Orosia entre las mujeres cé-
lebres aragonesas, prescindiendo del lugar de su nacimiento, 
sobre el cual expondremos la opinión que creemos más cier-
ta, por fundarse en la constante tradición. 
Fué Santa Orosia hija de los Duques de Bohemia y no 
de los Reyes como les llaman en las Actas, siguiendo el es-
tilo de los escritores de la Edad Media que honran con este 
título a los soberanos cuyos sucesores tenían en su tiempo la 
dignidad real. 
Por la extremada hermosura de su cuerpo y belleza de su 
alma y como presagio de la fragancia de sus virtudes pu-
siéronle por nombre en el bautismo Eurosia-, que equivale a 
hiena rosa. 
Criáronla sus padres, como cristianos y virtuosos, en el 
santo temor de Dios, inspirando en su alma las máximas que 
hacen recomendable a una princesa cristiana a los ojos de 
Dios y de los hombres. 
Creció Orosia en edad, virtudes y hermosura, y noticioso 
un príncipe español de sus raras cualidades la pidió por es-
posa, petición que fué bien acogida por sus padres, y para 
su cumplimiento la enviaron con una comitiva noble y nu-
merosa, cual convenía a su nacimiento y destino. 
Atravesó Orosia la Francia y entró en Aragón por las 
montañas de Jaca a tiempo en que los bárbaros dueños de 
la España corrían los Pirineos, con un gran ejército, devas-
tando la tierra de los cristianos, cautivando a unos y matan-
do a otros con bárbara ferocidad. 
Tuvieron noticia nuestros peregrinos de la i rrupción de los 
sarracenos y comprendiendo el peligro resolvieron ocultarse 
en una cueva cerca de la villa de Yebra, lugar desviado, es-
cendido y casi inaccesible, para escapar del primer ímpetu 
de los infieles y. después continuar y retroceder según lo 
dictase la prudencia. 
Noticiosos los bárbaros de la fuga de aquella santa co-
mitiva discurrieron por los montes y selvas, reconociendo 
sus espesuras, hasta que encontraron la cueva en que se 
habían refugiado. 
Los Breviarios de Tarragona indican que los caballeros 
encargados de la guardia de la santa hicieron resistencia, en 
la que murieren algunos, y que los demás, oprimidos de la 
multitud, quedaron presos. 
Supieron los árabes que Orosia era de sangre real y venía 
a casarse con el rey de los cristianos a quien ellos hacían la 
guerra y que los demás formaban la comitiva de la ilustre 
dama, por lo que se esforzaron en persuadirles que abraza-
sen la secta de Mahoma. 
N i las ofertas de los infieles prometiéndole a Orosia la 
corona y el tálamo conyugal de su rey, y a sus compañeros 
una vida feliz, abundante de riquezas, honores y delicias, ni 
las amenazas de una muerte cruel si no renunciaban a Je-
sucristo, hicieron cambiar a la ilustre comitiva sus creen-
cias, pues que estaban dispuestos a sufrir los tormentos más 
atroces y la misma muerte en defensa de la religión cris-
tiana. 
Irr i tado el tirano jefe de los sarracenos de la constancia y 
heroica fortaleza de los cristianos, mandó matar y despeda-
zar a todos los compañeros de Orosia, creyendo que, al verse 
sola, lejos de su patria y parientes y destituida de todo con-
suelo, sería fácil atraerla a su intento. 
La Santa doncella presenció la ejecución de la inicua sen-
tencia y tuvo que ver alancear a su tío el obispo Acisclo y 
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Idí l ico val le del P i r i n e o a r a g o n é s , e v o c a d o r del v iaje de la S a n t a (Fot. González Lacasa) 
presenciar el sangriento exterminio de su comitiva con la 
pena y aflicción consiguiente. 
Con la muerte de sus compañeros, Santa Orosia quedó 
sola enmedio de sus bárbaros enemigos, y el tirano, cam-
biando su furor en blandura, fingiéndose pesaroso de sus 
desgracias y con deseos de mejorar su fortuna, la llevó a la 
cumbre del monte y repitió allí la promesa que había 
hecho de que su rey la honra r í a con la corona y el t í tulo de 
esposa si renunciando la religión cristiana abrazaba la secta 
de Mahoma, pintándola con los colores de la elocuencia la 
imagen seductora de los placeres, poder, grandeza y opu-
lencia de que gozar ía en el estado de reina y lo horrible de 
una muerte cruel y afrentosa con que la amenazó si desoía 
sus consejos. 
No por encontrarse sola la Santa virgen perdió la for-
taleza del espíritu, pues estaba tan inflamada en el amor 
divino que miraba con desprecio los bienes de la tierra, de-
seando sacrificar su vida por Aquél que la redimió con su 
preciosa muerte, y así respondió con heroica firmeza que era 
cristiana y discípula de Jesucristo, cuyo título apreciaba 
sobre todas las cosas del mundo, y que padecer y morir por 
esta causa sería su mayor gloria. 
La respuesta de la Santa concluyó de i r r i ta r al tirano que 
comprendiendo lo inútil de sus tentativas para hacerla ab-
jurar de su fe la mandó despedazar; ejecutándolo los ver-
dugos con tan bárbara crueldad, que primero le cortaron los 
brazos, por los hombros, los pies, y úl t imamente la cabeza. 
La Santa doncella ofreció sus miembros al cuchillo, no sólo 
con fortaleza cristiana mas también con alegría por verse 
digna de padecer y morir por Jesucristo y de merecer las 
coronas de Virgen y Már t i r con el doble sacrificio de su pu-
reza virginal y de su vida. 
Los bárbaros se retiraron apenas consumado su crimen, y 
los cristianos que moraban en aquellas montañas dieron se-
pultura a los mutilados miembros de la Santa en el monte 
de Hiebra o Yebra, lugar de su martir io. 
Con las guerras casi continuadas que sucedieron entre 
cristianos y moros, disputándose y poseyendo alternativa-
mente el monte Yebra, llegó a perderse enteramente la me-
moria del sepulcro, permaneciendo ignorado hasta fines del 
siglo x i en que un pastor, que velaba sobre su ganado en 
aquella parte, halló el tesoro escondido del cuerpo de Santa 
Orosia excepto los pies y brazos de los que no se tiene 
noticia, libres de toda corrupción, pues aun ahora, después 
de tantos siglos, se conserva el cuerpo cubierto de carne y 
de piel con admirable integridad. . 
T o m ó el pastor las sagradas reliquias, dejó la cabeza de 
la Santa en la iglesia de Yebra, para que fuese venerada en 
el lugar del martirio, y el cuerpo lo llevó a la catedral de 
Jaca, donde fué recibido del clero y pueblo como un don del 
cielo, con gran devoción, regocijo y solemnidad. 
En la invención y t ras lación de las reliquias de Santa 
Orosia dicen los Breviarios antiguos que renovó Dios los 
milagros que había obrado en los tiempos de su martirio. 
Colocaron el cuerpo de Santa Orosia en el altar mayor 
de la catedral de Jaca y esta elevación fué una canonización 
solemne, según la disciplina de aquellos tiempos. 
Examinadas las varias opiniones que hay acerca del tiem-
po en que padeció Santa Orosia, parece la más probable que 
fué por los años de 870, porque en este tiempo los soberanos 
de Bohemia, Boribonio y Ludemila, que suponen ser los 
padres de la Santa, habían abrazado ya la religión cristiana 
por la predicación de San Metod-io, había príncipes en Es-
paña con quienes pudo casarse y -los árabes hacían sus acos-
tumbradas invasiones en los Pirineos con el objeto de per-
seguir y arrojar de allí a los cristianos. 
Respecto a la patria de Santa Orosia, ya dijimos que ha-
bía discordancias de opiniones : D . Juan Tamayo Salazar in-
fiere que fué francesa, natural de Aquitania, alegando como 
única prueba un epitafio atribuido a un tal Aulo-Halo, autor 
moderno disfrazado con nombre antiguo, en cuyo título llama 
a la Santa Virgen y Mártir Aquiténica, por más que esto no 
significa que nació en Aquitania sino que padeció martirio 
en esta provincia, aunque para esto el poeta, por honrar a 
Aquitania, su patria, afirma que padeció en su provincia 
cuando sólo fué en sus confines y dentro de Aragón. 
Otros escritores colocan a nuestra Santa entre los mártires 
de Córdoba, confundiendo sin duda a Santa Aurea de Cór-
doba con Santa Orosia de Jaca. 
Los PP. Bolandistas, en las Actas de Santa Orosia, ex-
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P u e n t e s o b r e el río Gal lego , p r ó x i m o a Y e b r a (Fot. González Lacasa) 
ponen sus conjeturas de que sería española y aragonesa y 
que se retirase con su familia a la cueva donde fueron ha-
llados y muertos por los árabes. Podr ía hacer fuerza esta 
conjetura si tuviese algún apoyo, pero siendo sólo una mera 
sospecha, sin otro fundamento que ser la cosa más regular 
y sencilla, no puede tenerla contra la opinión común y tra-
dición constante de que la Santa fué natural de Bohemia. 
Muchos y muy distinguidos escritores se han ocupado en 
todos los tiempos de la gloriosa muerte de Santa Orosia y 
en nuestros días el erudito académico Excmo. Sr. D. Aure-
liano Fernández Guerra ha publicado un estudio histórico 
crít ico sobre tal asunto y con motivo de un antiguo drama, 
que con justicia ha llamado la atención, pero que es muy 
poco conocido por el corto número de ejemplares que pu-
sieron a la venta. 
E l monte de Yebra sigue hoy día siendo la admiración de 
todas las gentes de la alta montaña y la cueva donde fué 
presa Santa Orosia motivo de veneración y punto de partida 
•para las hermosas tradiciones y misterios que corren como 
muy ciertos entre los sencillos montañeses. 
MELCHOR POZA R O D R Í G U E Z . 
9 Í o t a h d i v e r s a s 
Viajero ilustre 
Estuvo breves horas en Zaragoza de paso para Madrid, el 
Presidente de la Sociedad de Atracción de Forasteros de 
Barcelona (Sindicato de Iniciativa) acompañado de su dis-
tinguida esposa y bella hija, y siendo cumplimentado por el 
Presidente del S. I . P. A. 
Lamentamos que la brevedad de la estancia en Zaragoza 
de D. Mariano Rubió nos haya impedido atenderle y obse-
quiarle como merece tan relevante personalidad del turismo, 
Presidente de lá prestigiosa entidad hermana. 
El Congreso Olicial cíe rurisiuo 
Ha sido aplazado, según nuestras noticias, el Congreso 
Oficial de Turismo organizado por la "Federac ión de Agen-
cias de viaje de España" que se celebrará en Madrid en fe-
cha que oportunamente se anunciará . 
Parece que el motivo del aplazamiento ha sido el anuncio 
de otro Congreso que con el mismo título ha organizado 
una entidad de Madrid a última hora — del que no tenemos 
noticias directas—. Sería muy conveniente que las entidades 
en relación con el turismo fueran siempre de acuerdo, para él 
mejor resultado de su actuación. El Director del Patronato 
Nacional del Turismo ha dado a la publicidad la siguiente 
nota: -
"Ante el anunciado primer Congreso Nacional de Turis-
mo, algunas entidades y personas deseosas de conocer el 
alcance que este Congreso pueda tener, se dirigen a los or-
ganismos oficiales con preguntas referentes al mismo. Con-
viene, pues, advertir, y que se tenga presente, que di-
cho Congreso no tendrá caràcter oficial alguno y que su 
organización responde a iniciativa y planes meramente p r i -
vados". 
Concursos internuclonales de literatura turística 
"L'Ente Nazionale industrie turistiche" ha organizado dos 
concursos internacionales. Uno para el mejor artículo de 
propaganda en favor de I ta l ia ; el otro para el mejor l ibro ; 
las condiciones son las siguientes : 
Para el artículo, libertad completa de asunto; extensión 
de i.ooo a 6.000 palabras; dos ilustraciones; pueden ser es-
critos en francés, alemán, inglés o español ; el artículo de-
berá ser publicado en un diario o revista periódica antes de 
31 de diciembre de 1932. 
E l primer premio será de 5.000 liras. 
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Para el libro las mismas condiciones, salvo la fecha de pu-
blicación, que podrá hacerse hasta el 31 de diciembre de 
1933; el primer premio será de 10.000 liras. 
Los articulos y libros serán examinados por un Jurado ofi-
cial compuesto por personalidades de las bellas artes y de 
organizaciones italianas de turismo. E l total de premios 
suma 20.000 liras. 
'Tourlng <Jliib de Barcelona" 
En un lujoso local de la plaza de la Universidad de la her-
mosa capital de Cataluña se ha inaugurado, con asistencia de 
distinguidas personalidades y elegantes damas, el "Tour ing 
Club de Barcelona", entidad fundada para colaborar al incre-
mento deb turismo. 
Portugal 
Así se titula un precioso folleto plegable de propaganda 
tur ís t ica que hemos recibido del cónsul de dicha nación en 
Zaragoza, Sr. Allué Salvador. 
E l texto compendia en los forzados límites de unas veinte 
páginas, todo cuanto de interesante ofrece Portugal al via-
je ro ; está escrito por el Sr. A . de Oliveira Bello, del Co-
mité oficial de propaganda tur ís t ica portuguesa en el extran-
jero. En amplias reproducciones de huecograbado van. desfi-
lando las maravillas arquitectónicas, vistas de ciudades, pa-
noramas y aspectos diversos de Lisboa, Coimbra, Cintra, Es-
tor i l , la célebre playa; Cascaes, Batalha, Oporto, Viana do 
Castelló, Evora, Braga. 
En la cubierta anterior una sugestiva y brillante alegoría 
y en la posterior un mapa de Portugal con un gráfico de las 
vías de comunicación del país y su enlace con las españolas. 
lias conferencias de la "Sociedad Fotográfica de Zaragoasa" 
La casa en el Pirineo aragonés. — En la sala de exposicio-
nes del "Sindicato de Inic ia t iva" se dió la segunda de las con-
ferencias organizadas por la "Sociedad Fotográfica de Zara-
goza". Estuvo a cargo del entusiasta alpinista y laureado afi-
cionado socio de esta entidad D . Joaquín Gi l Mar racó , quien 
hizo desfilar por la pantalla una numerosa colección de dia-
positivas admirablemente enfocadas, de construcciones, pai-
sajes y tipos de los Pirineos aragoneses, acompañando las 
proyecciones de una pa'abras explicativas de cada una de 
las proyecciones que iban pasando por la lente, demostrando 
conocer a fondo la historia, carác ter y modalidades del P i -
rineo, que tantas veces ha recorrido como alpinista y como 
fotógrafo. D. Julio Requejo proyectó seguidamente una in-
teresante película de asuntos diversos que contr ibuyó a que 
la sesión resultase instructiva y agradable. 
E l numeroso público que asistió a la velada, premió la la-
bor de los conferenciantes con nutridos aplausos. 
Ordenanzas para los automóviles 
La prefectura de policía de Pa r í s ha ordenado que las pla-
cas traseras de los automóviles sean iluminadas desde la 
caída de la tarde por medio de reflectores que las hagan v i -
sibles, o bien por transparencia con una linterna de reflector 
y, un vidrio esmerilado sobre el que se coloque una placa re-
cortada con el número del coche bien luminoso sobre fondo 
obscuro, o en números negros sobre fondo luminoso. 
la elegancia del uniforme, es el complemento de ese confort 
público de que Valencia, después de su radical transforma-
ción, puede enorgullecerse. 
El seguro obligatorio de los accidentes de la circulación 
E l grupo del automóvil , reunido en la Cámara francesa, 
ha dado lectura al informe sobre el proyecto relativo a los 
accidentes de automóvil . 
E n el proyecto se expresa la necesidad de constituir una 
caja de garan t í a regida por la Caja de Depósitos y Consig-
naciones, y nutrida por una tasa de 2 por 100 sobre el im-
puesto de circulación. 
Se ha acordado combinar el seguro obligatorio con la ins-
ti tución de un fondo de garan t í a limitada a los casos excep-
cionales de insolvencia, y la inspección por el Estado de las 
compañías de seguros. 
E l autocar, el autocamión y los paquetes postales 
Con este título publica "Le grand tourisme" una carta 
abierta dirigida al Minis t ro de Comercio encareciendo la im-
portancia del autocar como elemento importante del desarro-
llo del turismo, que es preciso proteger sin abrumarlo con 
impuestos. 
E n cambio los camiones y camionetas hacen a los ferro-
carriles una competencia ruinosa para éstos, en el transporte 
de paquetes postales, que pagan por ferrocarril cerca de 3 
francos por ki lo y en autocamión un franco por igual peso. 
Se trata, pues, de establecer una tasa en tikets de 15, 10, 
50 y 100 francos que vinieran a ser como un impuesto indi-
recto equivalente a un franco por ki lo de paquete postal 
transportado. Así la diferencia sería sólo de un franco; un 
franco de transporte y un franco de impuesto, dos francos 
por auto y tres por ferrocarril . E l importe de este impuesto 
debería ingresar en las cajas de los ferrocarriles para ami-
norar el déficit que padecen. 
Además propone que los servicios de los ferrocarriles se 
modernicen, y en lo referente a los paquetes postales deben 
establecer un servicio de camionetas que tomen los paquetes 
a domicil io; estas camionetas se carguen en una plataforma 
y al llegar al punto de destino, repartan los paquetes tam-
bién a domicilio. 
En favor de los automovilistas 
Las compañías francesas de ferrocarriles han establecido 
tarifas de favor para el transporte de automóviles. 
E l propietario de un coche puede tomar un billete de ida 
y vuelta de viaje con automóvil valedero noventa días (del 
15 junio a 7 de agosto mayor plazo) con cuyo billete podrá 
transportar en los trenes expresos su coche a precio reduci-
do : por un coche de 10 caballos y un recorrido (ida y vuelta) 
total de 1.000 ki lómetros paga rá 506 francos, en lugar de 
1.173. Estos billetes pueden ser utilizados también por dos 
personas de la misma familia, un sirviente y un chauffeur; 
en este caso, el precio de transporte del coche es aún más re-
ducido : 320 francos por dos personas y 303 francos 45 por 
tres o más personas. 
Los coches se admiten con gasolina en los depósitos. Pue-
den ser retirados o reexpedidos en los diferentes sitios en 
que el tren se detenga fijados de antemano por el viajero, y 
el servicio se realiza también en domingos y días de fiesta. 
Los agentes municipales de circulación 
Nos complace consignar que no siempre hemos de imitar 
lo que se hace en el extranjero. 
Los guardias del tráfico han adoptado en Niza, a propuesta 
del alcalde, los guantes mosquetero. "Le grand tourisme", re-
clama desde hace tiempo el casco blanco para dichos guar-
dias. 
En España tenemos en algunas ciudades ambas cosas. Los 
guardias de Valencia, por ejemplo, con sus largas levitas, 
guantes mosquetero blancos y cascos igualmente blancos, 
forman un cuerpo que funciona desde hace varios años 
con aplauso de los valencianos y de los turistas, que ven en 
ellos reflejado el interés del Ayuntamiento valenciano por la 
estética de los servicios municipales en la calle; además, los 
guardias de Valencia se eligen de gran talla, lo que, unido a 
Carretera transpirenaica 
En Tarbes se ha celebrado una reunión presidida por el 
alcalde de Lourdes para estudiar el trazado de una carretera 
transpirenaica. 
La reunión ha sido organizada por los Sindicatos de la 
región del valle de Gave de Pau. 
E l Consejero general, Sr. Mounie, ha presentado un pro-
yecto por el valle del Aure, y el Sr. Le Bondidier otro por 
los valles de Argelés y Gavarnie. 
En dicha reunión se acordó nombrar una comisión encar-
gada de proseguir sin demora el estudio de los proyectos 
presentados. 
La realización de estos proyectos sería de gran conve-
niencia a los intereses turíst icos del Pirineo aragonés, es-
pecialmente al maravilloso valle de Ordesa. 
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£21 P a t r o n a t o A z n á r e z 
U NO de los hombres a quien Zaragoza debe eterna gra-titud fué D. José Aznárez Navarro. Su vida austera 
y sencilla contrastaba grandemente con su cuantiosa fortuna 
y no pocas censuras le valió esto en vida; cuando murió, se 
despejó la incógnita al encontrar un original testamento en 
el que se ocupaba casi exclusivamente del establecimiento 
benéfico en el que puso todos sus amores: el Hospicio Pro-
vincial de Zaragoza; allí, con frecuencia acudia D. José en 
las horas de recreo de los asilados, conversando con éstos y 
presenciando sus juegos. 
Hombre bueno y de magnánimo corazón, llegó a sentir el 
noble anhelo de la Caridad cristiana, y en aquellas horas que 
entre los hospicianos pasaba, le surgió, sin duda, la idea de 
fundar con su herencia la institución cuyo nombre encabeza 
estas líneas. 
Deseosos de informar a los lectores de ARAGÓN de asunto 
de tan vital interés para Zaragoza, 
nos pusimos al habla con el activo 
administrador del Patronato Az-
nárez, nuestro querido amigo don 
Mariano Tomeo, quien con corte-
sía y caballerosidad que le agra-
decemos, nos informó de cuanto 
nos interesaba y puso a nuestra 
disposición el original testamento 
de aquel insigne aragonés, y lo 
calificamos de original, por que du-
damos que en esta clase de docu-
mentos los haya que aventajen al 
que nos ocupa, en ext rañas y pre-
visoras disposiciones y en minu-
ciosidad en los detalles. Conocida 
de todos es la macabra disposición 
de que le separasen la cabeza del 
tronco antes de proceder al ente-
rramiento, por temor, sin duda, a 
la catalepsia: también la de las 
pensiones a los animales domésti-
cos que con él vivían a su falle-
cimiento. 
D. José Aznárez era rico, pero 
como hemos dicho, austero, hasta 
el punto de que cuando fué alcalde 
de la ciudad renunció al coche 
oficial, y usaba uno de alquiler, o 
a pie la mayoría de las veces: v i -
vía en la calle del Coso, núm. 32, 
cuya casa, como otras muchas, eran 
de su propiedad; no era hombre 
que frecuentase casinos ni tertu-
lias, sino únicamente el antiguo 
café Matossi (hoy café Central), 
donde acudía todos los días des-
pués de comer y allí se enteraba de las cotizaciones de Bolsa 
por los periódicos extranjeros que el café tenía casi exclu-
sivamente por D. José, que diariamente hacía sus notas; 
como alguien le importunase para qué hacía aquello con-
testó: "Por ahora no lo puedo decir, pero algún día, Zara-
goza me agradecerá todo esto"; efectivamente, Zaragoza 
está reconocida, pero no todo lo que merece la memoria de 
aquel hombre, pues todavía está sin fundir en bronce la esta-
tua que modeló el insigne escultor aragonés D. Carlos Palao, 
cuyo grabado acompaña estas líneas. 
D. José Aznárez dispuso en su testamento que a su muerte 
se nombrasen albaceas a D. Francisco Moncasi, al presi-
dente de la Real Sociedad Económica de Amigos del Pa í s 
M. I . Sr. D. Florencio Jardiel y al decano del Colegio de 
Abogados D. Pascual Comín, los cuales, en unión de los tres 
mayores contribuyentes formaron un patronato encargado de 
administrar su herencia, vinculando los nombramientos a 
los cargos y no a las personas para darle carácter más per-
manente. 
Don J o s é A z n á r e z (Fot. A . de la Barrera) 
Después que todas las fincas propiedad del Sr. Aznárez 
fueron vendidas en pública subasta, así como los valores na-
cionales, del capital formado por la total liquidación, invir-
tieron el cincuenta por ciento en Fondos Públicos franceses, 
el veinticinco por ciento en valores ingleses y el otro vein-
ticinco en fondos rusos o empréstitos del gobierno ruso (unos 
dos mfltSnes de francos; cincuenta mil libras esterlinas, y 
otra cantidad equivalente a éstas, en rublos). 
En el testamento se dispone que no se podrá "nunca jamás" 
disponer del capital, n i los ejecutores testamentarios ni nadie, 
sino únicamente de los intereses que este capital produzca. 
"Mis albaceas — dice el testamento — habrán de invertir 
las rentas que resulten en definitiva, en los fondos franceses, 
ingleses, rusos o empréstitos rusos, exclusivamente dentro 
de la Casa de Misericordia, hoy Hospicio Provincial de Za-
ragoza, o alguna dependencia del mismo fuera de éste. Tanto 
en Artes como en Agricultura se 
evitará sobre todo que cuanto se 
haga no venga a hacer competen-
cia a los artesanos y agricultores 
de la ciudad. He aquí algunos de 
los fines que deseo: 
"En sostener tres asilados en ca-
da asignatura que se dé en la Es-
cuela de Artes y Oficios de esta 
ciudad; y otros tres asilados por 
asignatura en la Granja Modelo 
de esta ciudad, haciéndoles el gas-
to completo de cuanto necesiten de 
matrículas, libros, instrumentos, 
herramientas, materiales, título y 
demás accesorios: a la Escuela 
Normal de Maestras con las mis-
mas ventajas dichas a la Escuela 
de Artes y Oficios, y también po-
drá hacerse lo dicho en otra ca-
rrera propia de la mujer que se 
fundare. Deseo que sigan carrera 
de Maestros y Maestras de Ins-
trucción Primaria, tres asilados y 
tres asiladas en cada año de su ca-
rrera respectiva, hasta conseguir 
el título superior que se dé en 
Zaragoza. 
"En librar por redención en me-
tálico, del servicio militar, tres 
asilados cada año. 
" E n la Casa Misericordia, hoy 
Hospicio Provincial, conservación, 
reparación y mejora del edificio en 
todas sus partes, exterior, interior 
y tejados; en la alimentación de 
los. acogidos de ambos sexos, en 
sus vestidos, ropas blancas, calzados, en sus camas con sus 
colchones, sábanas, almohadas, mantas y cubiertas: ventila-
ción y calefacción de dormitorios y talleres, saneamiento ge-
neral del edificio, conservación y reparación de pararrayos 
o su nueva instalación: alumbrado de salas y talleres, con-
ducción y sostenimiento de aguas potables, alcantarillado, 
baños, retretes y cocinas: un parque de aparatos de incen-
dios y salvavidas adecuado al establecimiento. 
" E n materias primas que se necesiten, como lanas, cáña-
mo, algodón, seda, madera, hierro y demás materias que se 
necesiten para la enseñanza o trabajo de los acogidos o 
acogidas. 
"En máquinas o instrumentos que por repetidas expe-
riencias y experimentos no dejen ninguna duda de que me-
jo ra r án los productos facilitando el trabajo. 
"En enseñar los principios o: fundamentos teóricos y prác-
ticos de la agricultura, artes, comercio, labores en la mujer, 
todo ello por medio de obras elementales, evitando la rutina 
y las teorías o proyectos disparatados y prefiriendo a los más 
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necesarios como labrador, herrero, albañil, etc., y otros 
nuevos que traigan los nuevos tiempos, que sean aplicables, 
ya para acogidos, ya para acogidas. ! 
"En aclimatar y propagar algunas plantas, árboles y ani-
males que convengan al país, por su conocida utilidad y para 
cruzar las razas. 
" E n dar trabajo al que no lo tenga según su capacidad, 
fuerzas físicas y edad, prefiriendo siempre a los más v i r -
tuosos, capaces e industriosos y que 
accidentes imprevistos los hayan redu-
cido a la pobreza, pues el fin mío es 
proteger a la v i r tud y la laboriosidad 
y no fomentar el vicio y la holga-
zanería. 
" E n dos escuelas en la Casa de M i -
sericordia de Zaragoza, una para cada 
sexo: de enseñanza mutua en donde 
se. enseñe a leer, escribir, contar y so-
bre todo doctrina cristiana .y moral; 
toda enseñanza que se dé conforme a 
todas las precedentes disposiciones de-
berá estar cimentada ante todo en una 
buena moral y sólida vir tud. 
"En auxiliar con algún pequeño do-
te a algunas de las jóvenes de la citada 
Casa de Misericordia de Zaragoza, que 
casen con beneplácito de mis albaceas, 
y a algunos varones con algunos ins-
trumentos o herramientas de su oficio 
que les sirva de capital cuando salgan 
para acomodarse, prefiriéndose a aqué-
llos que se hayan distinguido por su 
religiosidad, amor al trabajo y buenas 
costumbres. 
"También podrán conceder cada tres 
años un dote o violarlo que no exceda 
de dos mil pesetas por una sola vez, 
para la asilada que tenga una muy 
cierta y verdadera vocación de ser Re-
ligiosa en a lgún convento de Zaragoza. 
"Igualmente se podrá conceder ca-
da cinco años un dote que no exce-
da de tres mi l pesetas, por una sola 
vez para el asilado que tenga una muy 
cierta y verdadera vocación de Sacer- D j0S( 
dote o Religioso, para, a ser posible, obra escul tór ica 
establecerse en. alguna iglesia o Convento de Zaragoza". 
La obra del Patronato es el testamento mismo, pues las 
personas eme lo han formado desde- su creación a raíz del 
fallecimiento del Sr. Aznárez , ocurrido en 20 de enero de 
1902, han venido ejecutando con exactitud la última volun-
tad del mismo, claro está, que dentro de las posibilidad* 
pues hay que tener presente que los valores rusos no han de-
vengado intereses desde la Guerra europea y dado el camino 
que aquella nación lleva, no se ven pro-
babilidades dé salvarlos; así y todo, el 
Sr. Tomeo, al hablarnos de este asun-
to, no se mostraba completamente pe-
simista. 
E l Patronato Aznárez está consti-
tuido en la actualidad por los señores 
siguientes: Presidente, D. Santiago 
Baselga R a m í r e z ; Vicepresidente, don 
Emil io Serrano Alconchel; Interven-
tor, D. Fernando Escudero y Vargas; 
Secretario, D. Antonio Lasierra Pu-
r roy ; Vocal. Marqués de Arlanza, y 
Administrador, D. Mariano Tomeo. 
En la actualidad, nos decía el admi-
nistrador, hay un remanente de unas 
ochenta mi l pesetas, de las que segu-
ramente se inver t i rán este año unas 
cincuenta y cinco o sesenta mil en me-
jorar las clases de los artículos de co-
mer de los asilados, en ropas, etc. 
De este modo, es nuestro Hospicio 
Provincial uno de los mejor atendidos 
de España , y todo gracias a la magna-
nimidad de aquel zaragozano insigne 
que fué en vida D. José Aznárez y Na-
varro, al que ni se le ha dedicado una 
calle ni se ha colocado su estatua en 
un lugar públ ico; él, seguramente, 
rehuir ía estos homenajes, pero Zara-
goza no debe olvidar j amás su genero-
sidad y debe hacer que se levante su 
estatua en uno de los patios de recreo 
del Hospicio Provincial para que los 
asilados la vean constantemente y para 
siempre se les quede grabada la efigie 
i Aznárez ^ persona a la que deben tantos 
de D. Carlos Palao beneficios. 
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D o n J o s é M a r í a , de A z a r a 
Hace poco más de un año que este eximio aragonés falleció en Ma-
drid. Ija Revista ABAOÓST, deseosa de dejar patentizadas en sus páginas 
la figura de sus preclaros hijos, rinde este tributo a la memoria del 
Sr. Azara, y de ningún modo mejor que publicando el artículo enco-
miástico que apareció en E l Noticiero a raíz del fallecimiento. lia pluma 
fácil y castiza del Insigne literato aragonés 1>. Mariano Baselga Ramírez 
lo blzo de una manera Insuperable, como los lectores juzgarán. 
^ A L quedar sobre-
fFoto Freudenthal) 
cogido por lo 
súbito de esta muerte, 
siento un deseo inven-
cible de escribir, como 
si el escribir los tran-
ces de una vida amada 
suavizase el dolor ami-
go ; como si sobre el 
sepulcro abierto— lu-
gar de verdades — tu-
viesen mayor valor las 
palabras o pudieren 
ser despiadados los si-
lencios... No sé por 
qué — ni es postura la de mi alma para razonamientos •— 
pero tengo que escribir, necesito escribir, siquiera sea ese 
tremendo "adiós" a José Mar ía Azara. 
"Treinta años de constante amistad, desde que, salido de 
las aulas de la Facultad de Ciencias, empezó el adolescente 
a mostrarse hombre, me depararon una fuente de enseñanzas 
sobre formaciones de juventud, en este caso, verdaderamente 
ejemplar, de la vida, en cierto modo apostólica, del amigo 
Azara. 
"Porque si algún ejemplo puede ofrecerse a la presente so-
ciedad española del tipo del cristiano moderno, es la de este 
hombre que fué adonde quiera que los tiempos o las costum-
bres suscitaron un problema o una interrogante, sin miedos 
ni sonrojos, sin rodeos ni mogigater ías , dándose todo, en al-, 
raa y cüerpo, al empeño cristiano, a la obra pía o al campo 
de la polémica, a la organización, al ensayo, a la propaganda. 
"Sus dos altos amores: la Virgen del Pilar y el cooperatis-
mo, llenaron su vida. A l servicio de nuestra Patrona ensayó 
su temple de organizador con motivo de las peregrinaciones 
de principios de siglo. Su revista "Anales del Pilar", sus fo-
lletos y colecciones de noticias, de sermones, iniciativas, his-
toria y fomento de las peregrinaciones, alguno de cuyos en-
sayos, como "Lourdes y el Pilar", dignos son de recuerdo 
a todo buen zaragozano por su constante actualidad... luego 
aquella memorable Peregr inación Espiritual con el felicísi-
mo ensayo de la Hospedería para peregrinos enfermos, i n i -
ciativa cuya trascendencia se ve hoy, a los veinticinco años 
de lanzada por Azara, y que confirma su idea fija, constante, 
de que no será posible arraigar las peregrinaciones al Pilar 
de Zarag'oza sin esa exposición viva del dolor, pidiendo la 
salud cara a cara con la Madre que es "Salus Infirmorum", y 
ello exige un albergue para los peregrinos enfermos... des-
pués aquel espléndido Pabellón Mariano de la Exposición 
Hispano-Francesa del año ocho, obra totalmente suya, al-
zada contra viento y marea, y coronada del éxito más .rotun-
do... todo esto, más su vida interior, hecha de fervores y 
esperanzas, de caridades y de talento, le avezaron a la labor 
de propaganda y de organización que desenlazó en su br i -
llante participación al crearse las primeras agrupaciones agra-
rias católicas, preparado como estaba con una experiencia 
agrícola y una cultura completa y metódica de cuanto Bél-
gica, Alemania e Italia venían desenvolviendo en la ciudad 
y en el campo a propósito de cooperación y ayuda mutua. 
Nombrado gerente del Sindicato Central de Aragón , puso 
esa casa sobre el pie de utilidad práct ica y el desarrollo en 
que hoy la vemos. Enseguida, y como el más señalado repre-
sentante de la acción social aragonesa, fué designado, por 
el voto de las entidades agrarias de la nación, para repre-
sentante de ellas en el Consejo de Gobierno del Banco de 
España, y a Madrid se nos fué privándonos de aquella pre-
sencia animadora que era fuerza viva y energía eficiente 
y acción y consejo y garant ía del éxito. 
"No faltará a lgún ingenuo que atribuya sus aciertos a 
la "mucha suerte" que le acompañó. La suerte — y grande — 
fué conseguir en un solo hombre su serenidad, su espíritu 
de iniciativa, su pureza de intención, su talento y su tena-
cidad. No hay que hablar de otras suertes, cosa de ignoran-
tes o de gitanos que creen en la "buena sombra" o en el 
"mal sino". Azara no se llevó los triunfos de balde: sufrió 
sus coscorrones, bebió sus tragos de hiél y vinagre, topó con 
desleales, con cerriles y aun con picaros redomados, como 
cada hijo de vecino, y supo remediar las situaciones, calmar 
los apasionados y templar los apetitos con aquella caridad 
que era tolerancia y educación — la caridad moderna — con-
tra la cual no había rencores posibles ni bilis negra, ni par-
tidismo, ni tozudez. 
"Dios ha juzgado su obra. E l hombre bueno tiene ya su 
merecido. 
"Para los que quedamos — consternados por su marcha in-
esperada—^ permanece el ejemplo de su vida y la altura de 
sus merecimientos. Creo que Aragón ha perdido un hombre 
representativo de esta raza del Ebro, con alma selecta, re-
formada por felices atavismos de gente prócer, de nobles 
artistas, diplomáticos y observadores, o coleccionistas que 
empavonaron el gesto duro del aragonés nativo con barni-
ces de esa elegancia y buen tono que es la virtud y la paz 
interior. 
"Queda aún el patriarca de ese hogar, desolado por la pér-
dida que nuncá espera la vejez; lo natural es que los hijos 
cierren los ojos muertos de sus padres. A ese anciano amigo 
consolará la vida ultimada y perfecta de un tal hijo, porque 
para ser padre digno y connatural hubo de albergar las se-, 
millas de virtud y el tono de la vida interior de su hijo. Y 
aquí la razón de su consuelo. Dichoso padre. Felicísimo 
padre. 
"La Santa Virgen del Pilar provea muy luego el hondo 
y ancho hueco que deja en las filas de sus devotos nuestro 
inolvidable José María . 
" Y que reflorezcan en su glorioso solar del Ebro las in i -
ciativas del llorado varón y los ejemplos de su vida cris-
tiana. 
MARIANO BASELGA Y R A M Í R E Z " . 
Algunos datos biográficos 
E l Excmo. Sr. D. José Mar ía Azara era hijo del excelen-
tísimo señor Marqués de Nibbiano, maestrante de la Real 
Maestranza de Zaragoza, y emparentado con familias lina-
judas de Aragón . 
Había nacido en Plasència del Monte (Huesca). 
Hombre de estudio, había escrito numerosos trabajos en 
periódicos y revistas, singularmente en la revista por él fun-
dada y sostenida, Anales del Pilar. • 
Fo rmó parte de la Junta del Ateneo, en las secciones de 
Literatura e Historia. 
Era autor de diversas obras, entre las que recordamos 
"Lourdes y el Pilar", "Las obras del Pilar", "Tributo de 
elocuencia a la Virgen del Pilar", " E n defensa de la pro-
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piedad agraviada", y "Apuntes sociales y agrarios de un 
propagandista a r agonés" . 
F u é celoso presidente por espacio de doce a quince años, 
de la Congregación de San Luis, en la cual supo imprimir 
gran impulso, tanto en el orden religioso como en el inte-
lectual, mediante la Academia de San Luis. 
Propagandista de la devoción a la Virgen del Pilar, des-
pués de publicar numerosos trabajos en la revista El Pilar y 
su libro "Lourdes y el Pilar", inició y organizó la Hospe-
dería para peregrinos enfermos, y fundó la revista Anales 
del Pilar para el fomento del culto a nuestra Patrona. 
Con ocasión de la celebración de la Exposic ión Hispano-
Francesa de 1908, y mediante una campaña extraordinaria 
por toda España , logró realizar uno de sus más grandes an-
helos, levantando el magnífico Pabellón Mariano, cuya or i -
ginal estructura y contenido piadoso y art ís t ico llamó pode-
rosamente la atención. 
Sus aficiones y su competencia agrarias le redujeron du-
rante varios años en la finca o castillo' que poseía en Pla-
sència del Monte, en la cual introdujo notables mejoras, 
desarrollando un metódico y acertado plan en el que se her-
manaban los cultivos con las explotaciones ganaderas. 
Llevado de sus anhelos de incrementar la riqueza regional, 
tomó parte activa en diversas empresas industriales y ban-
carias, y su amor a la agricultura y su competencia finan-
ciera le elevaron al cargo de consejero del Banco de Espa-
ña, que ostentaba en representación de los agricultores or-
ganizados. 
H a r á más de quince años que fué nombrado miembro di-
rectivo del Sindicato Centra!, en la época en que la sindi-
cacinó catól ico-agrar ia luchaba con grandes dificultades para 
echar raíces en el campo aragonés . 
Sus aficiones agrarias y su actividad le distinguieron bien 
pronto, mereciendo el cargo de Secretario de la Junta en 
una época de gran crisis para estas organizaciones, y a fines 
del año 1918 fué designado Presidente con amplias facultades 
para la futura orientación de la Obra. 
Este nombramiento señaló, una nueva era en la brillante 
historia de la Federación, que pocos años después, a impul-
sos de su inquieta imaginación, de su actividad arrobadora, 
y secundado por celosos colaboradores de que supo rodearse, 
l legaría a ocupar uno de los primeros lugares entre todas 
las Federaciones de España . 
Suya fué la iniciativa de la Caja Central de Ahorros; 
suya la construcción del magnífico edificio social, cuya inau-
gurac ión congregó al Cardenal Primado, al Nuncio de Su 
•Santidad, a ministros y autoridades y ar is tócra tas de la san-
gre y de la ciencia, en solemnidad pocas veces igualada. 
U ii v i s i J e e 11 el i 1 1 g é ú « 1 a, e n 1 S 5 O 
NUNCA es mala ocasión para hablar de cosas del pa-sado, y se me ha ocurrido revolver libros viejos 
para escribir unas cuartillas hablando de un viaje en d i l i -
gencia en 1850, desde Zaragoza a Barcelona (1). 
Los billetes podrán endosarse para el viaje a quien co-
rresponda, siendo a presencia ^del administrador que los hu-
biese dado y no en otro lugar, dice el reglamento de aquellos 
tiempos, y no se consiente llevar animales dentro de la di-
ligencia y solo se permiten colocar pá jaros enjaulados sobre 
la vara si hubiese lugar. 
En los puntos de parada donde, según el itinerario, tengan 
que descansar y dormir los viajeros, no se permite lo verifi-
quen dentro del coche. 
La campana mayor de la Torre Nueva de Zaragoza (en 
la fundición de la cual se emplearon 250 quintales de metal), 
dejó oir las siete horas, y la plaza de San Francisco (hoy 
Const i tución) , presentaba animado aspecto; eran los viaje-
ros que se dir ig ían a la fonda de las Cuatro Naciones, de 
donde salían las diligencias. 
Entre otras poblaciones se pasaba de Barcelona por Osera, 
Fraga; a la salida de este pueblo se cruza ei río Cinca por 
un magnífico puente colgante, llamado de San Isidro. Antes 
este puente fué de madera y estaba sujeto a mi l averías , 
existiendo para su arreglo un martinete llamado "maza", y 
pocos serán en España los que no hayan oído hablar de la 
"maza de Fraga". 
Lér ida , con su hermosa vega, desde la que se domina la 
bella perspectiva del alto campanario de La Seo; T à r r e g a ; 
Cervera con su antigua Universidad; Igualada; el Bruch, 
desde el que se divisa el palacio de rocas de nuestro Montse-
rrat con sus altas agujas que miran al Cielo. A la salida del 
pueblo en dirección a Barcelona hay una lápida en la que 
se leen los siguientes o parecidos versos: 
Viajero, pára te , sí. 
Que el francés también paró , 
Y el que por todo pasó 
No pudo pasar de aquí. 
A l llegar a Sans ya se vislumbra admirablemente la anti-
gua ciudad de los Condes, en la que existen muchos adelan-
tos : tiene un Banco, Adminis t rac ión principal de Correos, 
diligencias, varios coches cómodos de alquiler en la Puerta 
del Angel y (2) la iluminación pública por gas desde 1842 
en que se inauguró desde la Barceloneta hasta la plaza d 
Santa Mar í a del Mar. No obstante, en varias calles existen 
aún de aceite. Durante las fiestas que se celebraron en 1833 
con motivo del Juramento de Isabel I I , se iluminó la fachada 
principal de. la Lonja con gas, lo que fué un espectáculo de 
tan sorprendente novedad que fueron a verlo gentes de di-
ferentes partes de Cataluña y aun fuera de ella. 
Los viajeros de la diligencia, una vez llegados a la gran 
ciudad reina del Medi te r ráneo , se fueron a las fondas —la 
primera fonda que hubo en España fué en Barcelona — y le 
llamaron fonda, que en catalán quiere decir baja, porque 
era una casa que para entrar había que bajar unas escaleras 
y le llamaban 5a, casa-fond o sea la casa-baja; era la fonda de 
Santa Mar ía . 
La tranquilidad que entonces reinaba en las calles, sólo 
interrumpida por el toque de las horas y el canto acompasa-
do del sereno ochocentista, hizo que descansaran perfecta-
mente los intrépidos viajeros de la diligencia. 
R A F A E L F. DE CÓRDOBA Y AZARA. 
(1) Guía del viajero en España, por Mellado. 
(2) Barcelona vieja por tres testimonios de vista. 
M u e s t r a p o r t a d a 
P OR ser el día X X I I I de abril la festividad del Santo Pa-trono de A r a g ó n el "glorioso Mar tyr senyor sant Jor-
ge", es por lo que el Sindicato de Iniciativa y Propaganda 
se honra publicando en su portada un bello dibujo original 
de los Sres. Albareda Hermanos, que simboliza con todo 
carácter y bello trazo la alta espiritualidad representativa 
del perseguidor de monstruos inmateriales y defensor de 
toda injusticia; y ya que Reino de Justicia fué el de Aragón, 
Reino de Justicia deseamos que sea, pero sin estrechos círcu-
los de apreciación política, sino como escuela de ciudadanía 
en forma de derecho político y con la visión clara y amplia 
de una gran compenetración humana y universal. 
E. C 
Día de San Jorge de 1932. 
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ceñiste corona, y acaudillaste ejércitos, y firmas-
te tratados; y serían para ti una pesadilla aque-
llas jornadas de ansiedad por las montañas 
mientras el emperador de las Castillas ocupaba 
tus principales ciudades, y aquella nocturna sa-
lida de Pamplona huyendo del rey navarro, que 
en el momento de llamarte padre te tendía ase-
chanzas. Dinos por fin si es cierto que la memo-
ria de tu excesivo rigor te atormentaba, y que 
al condensarse las sombras en los corredores des-
filaban ante ti quince troncos ensangrentados 
con su cabeza entre las manos, y que te estre-
mecías al son de la campana, pensando en la te-
rrible que hiciste resonar en Aragón y que trans-
mite aún tu nombre a la posteridad (i) . 
Hay en el antiguo palacio, hoy día universi-
dad, una pieza subterránea a la cual se baja por 
el salón principal adornado con los retratos de 
los alumnos célebres de aquel establecimiento li-
terario: la estrecha escalera prepara a encontrar 
un calabozo, cuya dimensión es estrecha; la bó-
veda alta y formada por dos grandes arcos cru-
zados; sus extremidades semicirculares con te-
cho redondeado como a torno, a estilo de las ca-
pillas bizantinas, le clan una ovalada figura; una 
grosera cornisa gira alrededor a la altura del 
arranque de los arcos; sus muros denegridos 
permiten contar los gruesos sillares de que se 
componen, a la luz de dos altas ventanas estre-
chadas hacia fuera hasta parar en rendijas, sin 
contar otra tapiada a cada extremidad. Esta si-
niestra estancia lleva el nombre de campana, 
como teatro de la espantosa tragedia que oiréis 
de los labios del primero hasta el último habi-
tante de Huesca; y ¿por qué no ha de creer el 
poeta lo que no puede refutar evidentemente el 
historiador (2) ? ¿ Por qué no ha de ver rebullir 
(1) En la citada monografía del Sr. Pleyán de Porta 
hallo con placer una noticia que esclarece las dudas acerca 
del paradero de los restos de Alfonso el Batallador, deposi-
tados todavía en 1844 en un desván del Liceo. " E n la capi-
llita de San Bartolomé, dice, no lejos del sepulcro de Ra-
miro I I , una lápida de mármol lleva la inscripción de A l -
fonso su hermano... A l celoso g-obernador que fué de Hues-
ca, D. Eugenio Ochoa, se debe la conservación de sus res-
tos, quien los mandó trasladar desde Montearagón al sitio 
en que ahora descansan". Otro entierro importante, que 
confieso se me pasó por alto, contiene además dicha capilla, 
y es el del benemérito historiador P. Ramón de Huesca, 
bien digno del epitafio que transcribe el Sr. P l e y á n : D. O. 
M. — R. P. M. Fr. Raimundi de Hviesca S. or dinis Capucci-
norum hic jacent ossa, in memorandas regni.Aragonum Bc-
clesiarum sacras origines facile princeps, qloridmmqüece Ose 
fewidus vindex. Obiit anno MDCCCXIII , 
(2) Con igual empeño se ha negado y defendido la ver-
dad de este terrible acontecimiento. Las razones con qué se 
ha pretendido confirmar la t radición no han pasado por lo 
común de conjeturas, así como las impugnaciones se han 
reducido todas a argumentos negativos. Las más recaen so-
bre algunos nombres propios o circunstancias eventuales 
que en nada afectan la substancia del hecho. Que el rey 
Ramiro consultara o no por medio de un enviado secreto al 
abad de S. Ponce de Tomeras, que éste se llamara Frotardo 
o con otro nombre, que diera al mensajero^ la misma tácita 
respuesta que Trasíbulo, tirano de Mileto, dió al de Corinto, 
y Tarquino el mayor a su hijo, introduciéndole en un j a rd ín 
y cortando los pimpollos que sobresalían, son hechos acci-
dentales que pudieron añadirse posteriormente para adornar 
la tradición. Sólo una objeción impresiona vivamente, y es 
la inverosimilitud de semejante atentado de parte de un rey 
tan tímido por índole y tan débil por posición, con respecto 
en el palacio con insolente ademán a los orgullo-
sos barones, interrogándose sobre el espectáculo 
que les dispone el rey cogulla? ¿Por qué no los 
ha de oir llamar uno a uno, y verlos retroceder 
de repente ante la sombría escalera que se les 
presenta, y empujados hacia la muerte hallarse 
entre el confesor y el verdugo, inerme su diestra 
y sofocado su grito, sujeta su cabeza al tajo, 
sobre el cual descarga quince veces el hacha como 
lúgubre campanada, perdida entre el bullicio y 
los epigramas de los que afuera quedan? ¿Por 
qué no ha de contar en sangriento círculo las 
cabezas de Lope Ferrench de Luna, Rui Jiménez 
de Luna, Pedro Martínez de Luna, Fernando de 
Luna, Gómez de Luna, Ferriz de Lizana, Pedro 
de Bergua, Gil de Atrosillo, Miguel de Azlor, 
Pedro Cornel, García de Vidaura, Ramón de Po-
ces, García de la Peña y Pedro de Luesia, y al 
llegar al décimosexto, llamado Ordas, oír anun-
ciarle que la suya ha de servir de badajo a la 
campana, y verla colgar de la argolla que en el 
centro de los arcos aun subsiste? 
Encima de esta pieza corresponde una bellí-
sima galería bizantina de forma también ovala-
da, destinada en el día a biblioteca y rode;ada de 
graciosos arcos con molduras que se apoyan en 
columnitas de variados y elegantes capiteles. 
Esto queda únicamente del antiguo alcázar edi-
ficado sobre la arábiga azuda, y "cuyos arcos, to-
rres, columnas, capiteles con figuras de medio 
relieve, almenas y pinturas", atestiguan a los 
ojos de Aínsa su lustre y suntuosidad. Cediólo 
Felipe I I I , en 1611, a la universidad, la cual lo 
acomodó a sus usos, levantando la barroca fa-
chada que hoy tiene, y el octógono patio de sen-
cillo gusto moderno sostenido por columnas de 
una sola pieza. Pero en el momento en que escri-
bimos, la universidad, fundada por Pedro I V en 
1354, cuya antigüedad no dudaron posteriormen-
te los eruditos en remontar hasta Sertorio, por 
haber este caudillo reunido en Huesca a los jó-
venes españoles con el doble objeto de doctrinar-
los en las artes romanas y de conservarlos como 
rehenes de la fidelidad de sus padres, ha cesado 
de existir agregada a la mucho más reciente de 
Zaragoza. 
Al lado de este edificio se conserva, aunque en-
teramente reformada, la iglesia de .Santa, Cruz, 
conocida en los más remotos tiempos como capi-
lla de la azuda y hoy capilla del seminario ; y en-
frente llama la atención un antiguo bajorrelieve 
de la resurrección de Lázaro, colocado sobre la 
puerta de la iglesia del hospital, fundación del 
siglo xv. De allí, bajando hacia el norte, se des-
pliega una melancólica al par que risueña pers-
a unos ricos hombres tan envalentonados con su indepen-
dencia, con la flaqueza del poder real y los peligros del es-
tado ; pero también era aquel el tiempo de los actos violentos 
y aventurados, y tal soberano que no se atrevía a abrogar 
un privilegio, se deshacía de sus enemigos con la espada. 
Además Zurita confiesa que en antiguos anales catalanes 
se lee que "en la era de 1174 correspondiente al 1136 fueron 
muertos los Postades en Huesca", lo que él traduce por re-
henes, aunque también pudiera significar magnates. 
L a C a m p a n a d e l R e y M o n j e 
( R e p r o d u c c i ó n de una l á m i n a de l a pr imera e d i c i ó n de Q u a d r a d a ) 
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pectiva. Descuella en primer término la iglesia 
de San Juan, mole obscura a la luz del mismo 
sol; de su nave bizantina, cerrada por un tor-
neado ábside y rodeada de una cornisa y de rudas 
ménsulas, arranca un fuerte estribo, en el cual 
se diseña una grande ojiva, y que estrechándose 
en su parte superior sirve de pedestal a la cua-
drada torre. Animado por la fantasía ofrécese 
aquel edificio como un gigante sentado en el de-
clive de la cuesta, con el ábside por rodillas, el 
estribo por cuerpo y hombros, y por cabeza la 
torre, que presentando en sus cuatro lados dos 
ventanas semicirculares, parece lanzar por ellas 
fijas miradas, sombreadas por molduras a modo 
de pobladas cejas. Más lejos, al pie de la cuesta, 
menos adusto por su colorido y más esbelto por 
sus formas, se eleva entre árboles piramidales 
la torre, también cuadrada, de San Miguel, de 
dos ventanas por lado, y el ábside gótico del tem-
plo sostenido por estribos y adornado en su pri-
mer cuerpo con arcos apuntados y en el segundo 
con rasgadas lumbreras ojivas de calados ara-
bescos. Asoma a la derecha la majestuosa torre 
que ya admiramos al seguir la huella de los an-
tiguos muros, y cuyos pardos tonos destacan tan 
belamente sobre el verdor de las campiñas; por-
que los monumentos, tan apiñados en aquel tre-
cho, no han esterilizado y calcinado el suelo cu-
bierto de verdes malvas, y la fértil llanura que 
se descubre poblada de árboles y caserío, entre 
el cual se distingue el moderno y ya casi destruí-
do convento de capuchinos, justifica el nombre 
de huerto de ventura y fecundidad dado por Pe-
dro IV a Huesca en un documento. Y en médio 
de los monumentos y de las campiñas deslizase 
silencioso el Isuela a la sombra de la f rondosa 
alameda, por entre cuya espesura gira la gente 
al declinar la tarde. 
Perteneció el edificio de San Juan, desde el 
principio, a la orden del Hospital de Jerusalén; 
y aunque la actual iglesia en su pura forma bi-
zantina, en el portal de su entrada y en las tres 
ventanas que adornan su ábside por dentro, ofre-
ce el venerando sello de la antigüedad, conserva 
a su lado vestigios de otra más antigua que sir-
vió hasta 1204, año de la consagración de aqué-
lla. Aun permanece a la entrada un humilde cam-
panario, sin duda el primitivo; aun se divisan en 
el recinto, hoy destinado a cuadra, arcos tapia-
dos unos en la pared medianera con la iglesia, y 
otros rebajados que fueron por ella divididos; 
aun se lee un epitafio entre los muchos que cu-
brían el suelo y las paredes de aquel santuario ( T ) . 
Allí tropezamos todavía con el sangriento ras-
tro de las víctimas del rey monje; unas espadas 
y unas campanas esculpidas sobre algunos de los 
dieciocho sepulcros que rodeaban el altar anti-
guo, persuadieron a varios escritores de que en 
ellos encontraron tumba sus degollados cuerpos, 
y §i no dieron origen a la tradición, la confirma-
ron por lo menos. Los sepulcros han desapare-
cido, y sólo uno se muestra que privado de su cu-
bierta y sacado al patio, sirve en la actualidad 
de abrevadero. De la iglesia antigua debió igual-
mente ser trasladada a la actual la urna que se 
ve colocada en el alto y sostenida por leones, si 
contiene en verdad, como se conjetura, los res-
tos del primogénito de Ramón Berenguer y de 
Petronila, el infante Don Pedro, fallecido niño 
en Huesca. El pulpito, adornado con lindos di-
bujos góticos, lleva por blasón los siete panes de 
los Moneadas.. A los pies de la iglesia, encima 
del coro, la bóveda se eleva considerablemente 
sobre lo demás de la nave, sirviendo su arcada 
de estribo al sólido campanario. La puerta, que 
desde el templo conducía directamente afuera por 
un estrecho pasadizo sin atravesar el patio, se 
halla tapiada, y encima se nota la señal del lá-
baro más embellecida que de costumbre. La an-
tigua morada de los caballeros de San Juan, con-
vertida en granja, presenta robustísimos arcos 
en varias estancias, subterráneas bóvedas, aban-
dono y ruina en todas partes (1). 
Más afortunada la vecina iglesia de San Mi-
guel, un tiempo parroquia, está al cuidado de 
religiosas carmelitas descalzas, y su interior co-
rresponde, en parte, a la antigüedad y elegancia 
del exterior. Debajo de su portal, segunda poé-
tica costumbre de aquellos, siglos patriarcales, 
celebraban, a veces, su consejo los jurados; y la 
frondosa huerta que cerca el edificio, está fecun-
dada con los restos de otras generaciones, de las 
cuales fué cementerio aquel terreno, desde que 
lo destinó a este uso Alfonso el Batallador, quien, 
apeándose del caballo, describió los límites de él 
con sus plantas victoriosas en presencia del obis-
po, de los magnates y de los ciudadanos que ben-
decían a Dios y a San Miguel (2). Que el templo 
(1) El que se conserva carece de fecha: Aqui jace Dona 
Em freyra del Espital, e don Johan Peres de Soferas fiyllo 
suyo. Entre otros ya desaparecidos cita Ainsa el siguiente: 
XVI Kal. Maji ohierunt Adam de Oros et Eneco frater ejus, 
ara M.CCXLV (1207). 
Spiritus illorum cseli condantur in arce: 
Summa, summe Deus, sua crimina tu sibi parce. 
(1) No encuentro palabras, así para deplorar la demoli-
ción de esta interesante iglesia muy poco después del 1844, 
como para felicitarme de haber llegado a tiempo de verla y 
describirla. - , 
(2) En el archivo de la catedral se conserva el documen-
to de la fundación de esta iglesia: las noticias locales que 
contiene, el cuadro dramát ico conque termina, creemos lo ha-
cen interesante y digno de la inserçión. 
" I n X p i . nomine et ejus gracia. Ego Aldefunsus rex ara-
gonensium notum fieri volo ómnibus Xpianis et baronibus 
regni mei donativum quod feci sedi oscensi et epo- Stephano 
magistro meo. Dedi ñaque Sto, Pedro et epo, jam dicto et 
canonicis totum illum íocum ad portas de Sircata ab illo 
furno incipiendo quod est versus Judeam juxta i l lum barrium 
Sarracenorum usque ad loqum ubi prius* erast sepultura 
Xpistianorum, et dedi de muro interiori usque ad murum 
qui foris est, totam terram illam integre cuicumque esset 
sive ort i sive vince que ibi erat; et hoc feci pro anima 
mea, et pro animabus parentum meorum regnum, et pro 
animabus omnium ciyium de Oscha, ad fabricandam 
ecclesiam in voce Sancti Michaelis, et ad opus cimiterii 
et sepulture communiter ommium Xprianorum, que non 
poterant ese sicut opus erat intra muros civitatis, et ut 
libenter ista mea eleemosyna et sine turbatione potestatis 
majoris vel minoris duret et sit stabiliter p...ucta, ego rex 
descendí de caballo meo et deambulavi totum illum predictum 
locum in facie epi. Stephani et in presentía procerum, v i -
H u e s c a : v e s t í b u l o d e l a C a s a A y u n t a m i e n t o 
( R e p r o d u c c i ó n de una l á m i n a de ta pr imera e d i c i ó n de Q u a d r a d a ) 
R e c u e r d o s « l e A r a g ó n 
M o d a de I ^ á b e n a 
E NTRE los ríos Esera y Noguera Ribagorzana estuvo constituido el antiquisimo condado de Ribagorza, cuyos 
orígenes verdaderos no los dejan percibir leyendas heroicas, 
en que lo real y lo fabuloso anda tan compenetrado que es 
difícil de separar. 
Por uno de sus valles discurre el Tsábena, afluente del 
Esera, en cuyas márgenes, pródigas en encantos naturales, 
y en una pequeña eminencia se levanta la antigua villa de 
Roda, que aunque hoy día de menguado número de habitan-
tes, desempeñó en la al-
ta edad media, mientras 
se fraguaba la recon-
quista, un destacadísi-
mo papel. 
A estas glorias preté-
ritas, que lo legendario 
envuelve con tupido ve-
lo, úñense gran número 
de motivos que la hacen 
acreedora a ser visitada 
tanto por el estudioso 
como por el artista o el 
simple buscador de as-
pectos poco divulgados 
de nuestra tierra. 
Circunda a Roda un . 
paisaje sumamente mon-
tañoso de gran fer t i l i -
dad, por cuyo estrecho 
valle discurre acciden-
tado el Tsábena. forman-
do una de las comarcas 
más bellas del paisaje 
norteño aragonés. 
Las calles de la villa, 
pinas y retorcidas en-
tre el sencillo caserío de 
mampostería y pizarra 
en el que aun se advier-
te el típico ajimez, la 
belicosa barbacana o la. ... 
hidalga piedra armera, 
testimonio de la nobleza 
que habitara en otro 
tiempo la mansión que 
la ostenta. 
Pero a todas estas be-
llezas, con ser grande 
el interés que despier-
tan, les aventaja la ac-
tual iglesia parroquial, 
antiguo monasterio y ca-
tedral, que a pesar de las 
mudanzas de los tiem-
pos, es guardadora de 
bellezas y recuerdos que 
la hacen acreedora a su 
constante recordación. 
Curiosa como monumento arquitectónico, solamente de pa-
sada la menciona Lampérez en su "Histor ia de la arquitec-
tura cristiana en la edad media", de la que dice que es "edi-
ficio muy alterado. Su consagración fué en 1.607. Por el 
exterior está fortificado. Tiene tres naves sin crucero. Puer-
ta de arcos de medio punto y columnas sin t ímpano. Claus-
tro románico de transición, techado de madera". 
Hemos de añadir a ésta, quizás excesivamente sumaria 
enumeración, que la portada románica se halla protegida 
por pórtico neoclasicista que le quitan el sabor de los siglos 
medios, y que de la misma época es el presuntuoso campana-
rio que igualmente desdice de lo ancestral del monumento. 
Mayor fortuna le ha cabido al ábside que, libre de retoques, 
presenta el aspecto de los monumentos de la región pirenai-
co-catalana, de muros lisos de mamposter ía , animados por 
V i s t a exterior de la C a t e d r a l de R o d a 
escasos huecos y por las características "fajas y arcos lom-
bardos" del que tan buenos ejemplares se conservan en la 
región antedicha. 
Elementos ojivales y clasicistas alteran no poco el pr imi-
tivismo del claustro. 
En el interior del templo las alteraciones no son menores: 
todas las épocas dejaron huellas de su paso, especialmente 
las renacentistas y barrocas que, aunque interesantes, son 
poco oportunas en este caso;, en que la tradición reclamaba 
más respeto. 
Una de estas "intro-
misiones ar t ís t icas", por 
otra parte muy frecuen-
tes, merece especial dis-
culpa, ya que en sí me-
rece especialísimo inte-
rés. Nos referimos al 
retablo mayor, bella 
obra renacentista com-
parable a las más exce-
lentes de su género y 
que al culto investiga-
dor D. Manuel Abizan-
da debemos el conoçer 
su autor y año de su 
ejecución. 
En el año 1553 se fir-
mó la capitulación en-
tre" el artista y Pedro 
Agust ín, Procurador del 
priorado de Roda du-
rante treinta años, her-
mano del eruditísimo 
D. Antonio, Agust ín, 
obispo de Lér ida y ar-
zobispo de Tarragona, 
que tan brillante papel 
desempeñó en el conci-
lio de Trento, e hijos 
ambos del vicecanciller 
del reino D. Antonio 
Agust ín , cuyos restos, 
guardados en artístico 
sepulcro obra de Berru-
guete, se perdieron en-
tre las ruinas de Santa 
Engracia cuando las 
tropas de Napoleón des-
truyeron el monasterio. 
El artista era Gabriel 
Joli, que en aquellos 
años trabajaba en nues-
tra ciudad, y así en el 
documento se menciona 
que su trabajo no ha 
de desmerecer de los 
que tiene hechos en San 
Miguel de los Nava-
rros, en el Hospital de Nuestra Señora del Portillo. 
Nada sería de ex t rañar que la pintura de dicho retablo 
fuese obra de Tomás Pelegret, artista según parece traído 
de Italia por los hermanos Agust ín donde cursaron los es-
tudios eclesiásticos, y que ejecutó trabajos en Roda, ya que 
dicho pintor, juntamente con el dorador Juan Catalán, poli-
cromaron el retablo de San Miguel de los Navarros. 
E l retablo y el presbiterio están en alto y bajo ellos se 
conserva una cripta, por muchos conceptos llena de interés. 
En ella se guardan los cuerpos de San Ramón obispo de 
Roda, de nuestro San Valero y de una serie de prelados de 
la sede rotense, sarcófagos curiosísimos, y una notable co-
lección epigráfica estudiada por el erudito catalán D. José 
Gudiol. 
De cómo fué a parar allí el cuerpo de nuestro glorioso 
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Retoblo barroco en la vieja Catedral de Roda de Isábena 
obispo San Valero, existen entre otras dos versiones : una 
bella, con esc perfume medieval de los retablos con "isto-
rias", digna de engarzarse en " L a Leyenda á u r e a " de Ja-
cobo Vorágine , en la que se cuenta la dolorosa peregr inación 
del celoso pastor Valero acompañado de su glorioso arce-
diano Vicente huyendo de los furores de Daciano, en el que 
a su paso por Car iñena y otras villas ponen en evidencia su 
taumaturgia, quedándose en Enet (?) cerca de Barbastro, 
el anciano obispo, unos catorce años, donde entregó su alma 
al Señor . Tras ladóse su cuerpo a la iglesia del castillo de 
Estada, hasta que el obispo Arnulfo de Ribagorza lo llevó 
a la catedral de Roda. 
La otra versión es un trozo de historia eclesiástica zara-
gozana, que esperamos que a lgún dia nos aclaren quienes 
son los llamados a ello. Como consecuencia de la invasión 
musulmana, parece ser que algunos obispos huyeron dejan-
do sus iglesias "como viudas llorosas en manos de los mal-
vados", según frase del P. Flórez . 
Bencio, obispo de Zaragoza, parece hubo de tomar esta 
determinación, re t i rándose a las comarcas pirenaicas, llevan-
do consigo los libros l i túrgicos, vasos sagrados y las reliquias, 
entre las que se contaban como la más preciada el cuerpo 
de su antecesor Valero. Según trae en su "Geograf ía his-
tór ica española" D. Amando Melón, por circunstancias igua-
les, "Oviedo se convir t ió en refugio de muchos obispos y fué 
el único lugar donde podían celebrarse tranquilamente con-
cilios" concediéndoles a cada uno de ellos iglesias para que 
pudieran v iv i r con la dignidad correspondiente a su cargo. 
En la enumeración de estas concesiones parece que se ad-
judica a los obispos de "Zaragoza y Calahorra la de Santa 
Mar í a de Solís y a los de Tarazona y Huesca las de San 
Miguel y Santa Mar í a de Naranco". Ignoramos si estas 
asignaciones llegaron a ser efectivas, o si no pasó de una 
medida preventiva tomada por la corte de Oviedo. 
E l cultísimo historiador D. Andrés Giménez Soler, en su 
libro " L a edad media en la Corona de A r a g ó n " , con atina-
das razones que trasladamos literalmente a continuación, su-
pone que fué en Roda donde los prelados de Zaragoza se 
refugiaron y aun que aquel obispado no es sino el zaragoza-
no durante la invasión musulmana, y no el de Lér ida como se 
ha venido diciendo. 
Retablo mayor, una de las más excelentes obras de Gabriel de Yol! 
En estos té rminos plantea el asunto: " L a única cuestión 
crít ica que ofrece la historia de Ribagorza es la del origen 
del obispado de Roda: quieren unos que sea la sede de Lé-
rida trasladada a dicha vil la cuando los moros llegaron a 
esta ciudad; quieren otros que sea la de Ictosa, mencionada 
en la Hi tac ión de Wamba ( T ) , documento perfectamente le-
gít imo. 
" N i uno ni otro : n ingún derecho legít imo puede alegar 
Lér ida para creer que su sede fuá trasladada a Roda, abso-
lutamente ninguno. Roda no es Ictosa: esta ciudad episcopal 
de la Hi tac ión corresponde a la Octogesa de los romanos y 
por César se sabe que estaba en las orillas del Ebro; las 
confrontaciones que da el documento' de Wamba no han sido 
identificadas con los poblados actuales tampoco, sino arbi-
trariamente. 
"Obispos conocidos no hubo en Roda hasta mitad del si-
glo x y su diócesis careció siempre de límites ciertos aun 
tradicionalmente. 
"Hay, en cambio, hechos ciertos que permiten afirmar que 
el obispado de Roda es el de Zaragoza; sábese que el obispo 
de esta ciudad huyó llevándose las reliquias más preciadas 
de su iglesia, los cuerpos de San Vicente y San Valero; 
pues estos venerandos restos existen en Roda cuya catedral 
está bajo la advocación del primero. 
" E l emblema de la catedral de Roda es el mismo que el 
de Zaragoza: el Agnus Dei; desde cuándo, no se sabe; la 
t radición unía las dos iglesias en la segunda mitad del si-
glo x i i , como unía las tierras la t radición polí t ica". 
Por "demoledoras" que sean las anteriores afirmaciones 
son tan lógicas, que cuestan menos de creer que lo que se 
afirmaba antes de ellas. 
( i ) Para los no conocedores de estas materias creemos conveniente 
explicar, siquiera rea ligeramente, el, famoso documento conocido por "La 
Hi t ac ión de Wamba" . Parece ser que en aquellos años su rg í an cuestiones 
frecuentes entre los prelados sobre la e x t e n s i ó n de sus diócesis. En evita-
c ión de estos lamentables casos parece ser que los t reinta prelados reuni-
dos , en el año 676 en el concilio de Toledo acordaron invitar al rey 
Wamba a que resolviera la contienda y éste les lee su " H i t a c i ó n " fijando 
los l ími tes de sus diócesis , su je tándose la divis ión eclesiást ica a la autori-
dad c iv i l , como se acordó .en . el concilio, del a ñ o 633. Este documento ha 
permanecido sin validez por espacio de muchos años , hasta que el inves-
tigador D . Antonio Blázquez demos t ró con argumentos decisivos la vera-
cidad de él. 
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De las relaciones entre ambos cabildos, nuestro querido 
amigo el erudito profesor D. Pascual Galindo Romeo, nos 
da noticias en su libro "Él ' Breviario y el ceremonial ce-
saraugustano". 
Probablemente, de cuando obtuvieron el brazo dé San 
Valero, hay un documento en el que el obispo y cabildo (de 
la Seo) hacen donación a los de Roda de la mezquita mayor 
de Osera, con sus posesiones para consolidar su amistad con 
los guardadores del cuerpo del Santo obispo de Zaragoza. 
En otra ocasión hallábase en 1170 pasando las fiestas de 
Navidad en Roda el rey Don Alfonso I I , y alcanzó del obispo 
D.. Guillén Pérez y su cabildo, permiso para remitir a Zara-
goza la cabeza del Santo, por cuya mediación se lograron 
asombrosos milagros, uno de los cuales relató Pere Johan en 
el bancal del retablo de La Seo. 
Gomo gratitud a tan preciada reliquia el obispo y cabildo 
zaragozanos añadieron a la donación de Osera, hecha años 
antes, la de Grisén, en el año 1171. 
Creemos que las bellezas y recuerdos acumulados junto 
al pasado de Roda, merecen atraer la atención del viajero. 
Quedan sin embargo no pocos sin mencionar, entre los cua-
les se destacan los maravillosos objetos litúrgicos, pero la 
atención de los lectores tiene sus fueros y no es de escritores 
discretos el atropellados; por lo cual creemos oportuno po-
ner punto final a estas líneas, dejando para otra ocasión el 
estudio de ellos.—ALBAREDÍV, HERMANOS. 
\r a I l e de O t a 1 
POR el camino que arranca bajo el hermoso prado exten-dido a espaldas de la casa de V i u , salimos de Torla al 
amanecer, y pasando sobre el molino que aprovecha las aguas 
de una acequia, derivada del Ara , ya en la garganta de Bu-
jaruelo, cruzamos, ante la entrada del valle de Ordesa, el 
famoso puente de los navarros. 
Si famoso por lo muy nombrado que se ve en todos los re-
latos de los viajeros, no puede ser obra más modesta; aunque 
atrevida por el hondo abismo que salva, bien humilde por el 
modo de hacerlo. Es un tablero que nada tiene de particular, 
apoyado sobre las rocas de una y otra parte; maraña de es-
pesos matorrales cubre la desvanecedora impresión del abis-
mo. El puente es también acueducto por donde cruza la ace-
quia que hemos de seguir, conforme nos adentremos en las 
estrecheces que constituyen la garganta de Bujaruelo. 
El camino que seguimos es magnífico para lo que en la 
montaña puede pedirse. Y además de ser un buen camino, 
es una bofetada que los habitantes del valle de Broto dieron 
al Estado español hace años. Calcúlese. Todos estos pueblos, 
dueños de una gran riqueza pecuaria, necesitaban un buen 
camino que les uniera con Francia, de donde se surten pol-
la proximidad, tanto más digna de tenerse en cuenta cuanto 
que las comunicaciones con el resto de la provincia no pue-
den ser más difíciles y costosas. Un día, cansados de esperar 
a que el Estado les atendiese, vendieron algunas de las pro-
piedades que tenían al otro lado de la frontera, y se hicieron 
por su cuenta el camino que necesitaban. 
Pasado el barranco de Sopéliana empieza la garganta de 
Bujaruelo, abierta entre la montaña, de Cebollar, a nuestra 
izquierda, y los murallones de la Gatera a la derecha. El pa-
raje es magnífico. Corre el río lleno de coraje, sembrado de 
espumas que bullen en torno a los informes peñascos que 
embarazan su curso, pero no busquéis cascadas, ya que no 
las hay, pues tampoco hay grandes desniveles. En cambio 
hallamos en abundancia árboles de clases diversas, bosqueci-
llos de abetos, pinos, rocas, heléchos, malezas, y todo ello 
rodeado de una altivez, envuelto por un silencio, por una ma-
jestad, que sorprenden y anonadan. 
Apenas si se ven las laderas, porque los árboles, en fron-
dosa formación, las entapizan y visten. Pero sí las aguas 
que por ellas bajan a enriquecer el curso del Ara , ocultas 
por las oquedades unas veces, saltando en alegres cascadas 
otras, enverdeciéndolo todo y repartiendo por todas partes 
su frescura y su jugosidad. 
Cruzamos a poco el río por el puente de Santa Elena, y 
frente a la solitaria ermita de donde toma aquél su nombre, 
la tierra encuentra más espacio donde tenderse, en suave y 
mullida pradera, y tal cual campo de trigo. 
De todos modos, el paisaje es hosco, áspero en detalles y 
arrogante de proporciones. Las quiebras profundas labradas 
por las aguas de las ingentes faldas de las montañas, brillan 
bajo la zarca techumbre del cielo, y de trecho en trecho ca-
brillean las aguas de los regatos, fluyendo siempre camino de 
la vaguada. 
Algunos picos, vecinos se solapan tras otros de menos 
altura, como si quisieran esquivar nuestra curiosidad, que 
habrá de rendírseles sumisa y humilde. Mas a los pocos 
pasos, la cañada de una torrentera nos los descubre, y los 
vemos lucir y esponjarse bajo el baño luminoso del sol, 
vencido por las nieves perpetuas en su potencia licuefactiva. 
No lejos, se descubre el rastro de los aludes, señalado por 
los bojes rotos 3̂  los troncos desarraigados, mientras el río 
se entretiene en trazar caprichosos meandros sobre una pe-
dregosa llanura. 
Hemos atravesado dos arroyuelos, correspondientes el uno 
a una fuente intermitente, cuyos brotes duran una media 
hora, con intervalos de una. a dos horas, y aún más a veces. 
Estamos en pleno paisaje de bosque, más salvaje en su as-
pecto por el contorno de graciosas rocas que nos rodea. Hayas, 
pinos, abetos, confundidos y bojes en gran abundancia. La 
perspectiva es hermosa, y al ir a empezar el descenso de una 
suave pendiente, divisamos las casas de Bujaruelo (1.326 
metros). 
E l pueblo, último de España por esta parte, y a unos doce 
kilómetros de Francia, no puede ser más reducido. La iglesia, 
bajo la advocación de San Nico lás ; la abadía y el puesto de 
carabineros, más una media docena de casas y un pequeño 
molino. Bujaruelo significa "lugar plano donde abundan los 
bojes"; los franceses, por la dificultad de pronunciación de 
la j , dicen Boucharo. Las vertientes de las montañas del 
contorno, cubiertas de pinares, ofrecen halagüeño contraste 
con las áridas gargantas de Gavarnie, en el lado francés. 
J . GARCÍA MERCADAL. 
Ordesa: entrada al Valle, y al fondo la Froucata, de 2.777 m. Broto: puente románico y la iglesia (Fotos Zerkowitz) 
73 
TJO que p o d r í a ser el P a r q u e de P i g n a t e l l i 
m 
Proyecto - reforma del Pedestal de la actual estatua de Pignotelli para convertirlo en una fuente artística 
H ACE tiempo que nuestro compañero en la prensa señor Goyena lanzó la idea de que Zaragoza, que en otras 
épocas tenía numerosas fuentes públicas, hoy carecía en ab-
soluto de tan preciado elemento decorativo. 
Es de notar que en Zaragoza, los que sin ser viejos ya 
no somos jóvenes, hemos conocido un gran número de fuen-
tes, de las que únicamente se ha salvado la que es conocida 
vulgarmente por la Samaritana, en la plaza de la Seo. 
Todas han ido desapareciendo, y como decía muy bien el 
Sr. Goyena, hacen falta. Prueba buena de ello nos dan todas 
las grandes ciudades, que tienen gran número en sus calles 
y plazas : en Roma pasan de cien y la mayoría son verda-
deros monumentos art íst icos. 
Refiriéndose a un caso conefeto aludió a la tan t ra ída y 
llevada estatua de D. Ramón Pignatelli, que en otro tiempo 
ocupó el centro de la plaza de A r a g ó n y hoy sirve de ornato 
al parque que lleva el nombre del canónigo Mora, como 
conocía la gente a D. Ramón Pignatelli, autor de la magna 
obra del Canal Imperial de Aragón , de tiempos de Garlos I I I . 
Zaragoza, cumpliendo un deber de gratitud con aquel 
ilustre aragonés , le dedicó a mediados del pasado siglo el 
monumento actual, que es obra del escultor murciano D . A n -
tonio Palao, padre de D. Carlos Palao, artista por quien he-
mos pasado como discípulos, todos cuantos nos hemos dedi-
cado al cultivo de las bellas artes. D . Antonio Palao modeló 
la arrogante estatua de Pignatelli, y nos cabe la satisfacción 
de que nuestro abuelo, D. Manuel Albareda, fué su discípulo 
predilecto y colaboró con él en el modelado de la estatua y en 
la decoración escultórica del pedestal de la misma. 
Hoy, que se llevan a cabo grandes reformas de urbani-
zación en aquel parque, pensamos que se le pudiera dar ma-
yor amenidad convirt iéndola en fuente conforme al dibujo 
que acompaña estas líneas, o como dispusieran los asesores 
de la Corporación Municipal, pues si nosotros hemos hecho 
el adjunto croquis es sin más objeto que dar una idea grá-
fica del mismo a los lectores. 
E l lugar de emplazamiento nos parece bien, y respecto a 
los jardines nada hemos de indicar al jardinero municipal 
Sr. Gazulla, pues sobradamente tiene probada su competencia. 
E l parque se completaría con bancos y reproducciones 
art ís t icas en piedra artificial, y el complemento sería un kiosco 
de música para durante la época estival celebrar conciertos 
nocturnos. 
También hay que tener presente que aquella barriada es 
ya muy importante y se debe reservar un buen trecho para 
parque infantil con su cerca para que no salgan los nenes, 
su estanque de poca profundidad y los consabidos bancos 
donde las madres se lleven su labor y estén a la vista de sus 
hi jos : en suma, reproducir en una parte del Parque de Pig-
natelli uno de esos recintos para niños que tan prodigados 
hemos visto por Londres y Pa r í s , ciudades donde tanto se 
preocupan de esta necesidad. 
Agréguese a esto, como elemento decorativo fácil de con-
seguir, las obras de los artistas pensionados y se tendría un 
parque que, sin grandes dispendios para la Corporación muni-
cipal, pudiera llenar un vacío en una población de la cate-
gor ía que ha alcanzado la nuestra en estos últimos años. 
Volviendo al asunto de prodigar las fuentes hemos de con-
venir que Zaragoza las necesita para su ornato, y para su 
emplazamiento no hay sino recordar dónde estuvieron en 
otro tiempo: la fuente del Pato, en la plaza del Pueblo; la 
de las plazas del Mercado, Magdalena, San Pablo, San Mi-
guel, etc. Los antiguos tuvieron más sentido artístico que 
nuestra generación. — A . H . 
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P o r c a r r e t e r a s d e A r a g ó n 
Tá SÍ V e n t a de 1 o SÍ C a b a l l o » 
É I . . . •.• • . m~im : 
Frente por frente a la casita blanca, varios muros derruidos indican el lugar en que estuvo enclavada la primitiva Venta de los Caballos 
A no muchos kilómetros de la capital aragonesa, y como un puntito perdido a un costado de la carretera, se 
alza una casita, ni mal n i bien conservada, y sobre su puer-
ta, a guisa de blasón, destaca un recuadro de cerámica con la 
pintura de unos briosos caballos. Loable recordación de 
aquellos tiempos en que las armas del oficio tej ían la nobleza 
de las casas. • . 
Frente a frente a esta casita blanca, y al mismo ras de la 
carretera, varios muros derruidos cubiertos de maleza se 
levantan como guardianes petrificados que en su seno conser-
van los encantos de las mi l historias y sucesos que fueron 
testigos allá en aquellos tiempos en que la Venta de los Ca-
ballos, con su corte clásico de "parador" o mesón, se levan-
taba en aquel mismo lugar. 
A sus puertas tejió la leyenda su misterio, y el alma pue-
blerina e inquieta de sus contornos se asomó a ella con tanto 
miedo como respeto. 
No hay duda de que esta es la Venta que cita Alonso 
Martínez, en la que "a tres leguas de posta de Zaragoza 
caté el buen vino, que sólo brigadieres y gente de pro habían 
catado". ¿ Qué duda cabe que el avisado ventero ocultaría 
en más de una ocasión a los desvalidos perseguidos de la 
justicia, y en otros casos ofrendaría con sus ceremonias las 
albas habitaciones, si el muy t ruhán olía que aquellos caba-
lleros esperaban impacientes la silla de posta que sigilosos 
escuderos traerían hasta allí con el preciado tesoro de una 
damisela, que al poner su chapín en el suelo tapar ía su ros-
tro de amapola cabe el amplio abanico de concha? 
Este es, sin duda, el mesón donde hizo alto la desconsolada 
y,varonil duquesa de Villahermosa para bendecir a sus hijos 
que tornaron a Zaragoza para luchar a las órdenes de Pala-
fox: "El primer parador que hay en la carretera real, en 
saliendo de Zaragoza". 
Junto a esas ruinas desmanteladas evoquemos la venta de 
hoy, que con el nombre y blasón de aquélla no deja de tener 
sus encantos y un marcado sabor castizo. 
En la fachada que da al camino se abre en el centro un 
hueco de poco más de un metro de altura, y sobre éste un 
ventanujo por el que entran y salen las inquietas palomas. 
En la frontera derecha de la Venta sobresale un balconcillo 
de enmohecida barandilla, y bajo éste un portalón que guar-
da, a manera de cuadra, un pesebre casi deshecho, que corre 
aquellas amplias y vetustas paredes. Allí se guarecen lo mis-
mo los coches que sufrieron avería en el camino como los 
ganados a los que sorprendió la tormenta, y no pocas veces 
es refugio de recaderos o caminantes a los que el vino del 
ventero hizo tener la andanza. 
Cercan la Venta llanuras agrestes cubiertas de tomillos y 
romeros que van a perderse en la falda de los altozanos. 
Terreno que parece amasijo amarillento salpicado de pince-
ladas verdes; y tras aquellos, cerros, montañas y más mon-
tañas que la lejanía embellece en el horizonte, azulando sus 
crestas y adentrándolas hacia el cielo. 
Muy distinto es el paisaje que.se descubre si nos asoma-
mos al balconcillo de la Venta: Trigales y huertas que guar-
dan entre sus arbolados frondosos la frescura de la casita 
blanca. Y a lo lejos, entre el vaho polvoriento de la ciudad, 
recortan sus siluetas las retadoras agujas del templo del 
Pilar. Bella perspectiva que cautiva al espíritu menos dado 
a la contemplación del paisaje. 
Ta 
Loable recordación de aquellos tiempos en que las 
armas del oficio tejían la fama y el linaje 
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También estos muros interiores podr ían contarnos histo-
rias dignas de tenerse en cuenta, que, como dice el ventero, 
"aun paice que sigue el asuntico". 
Mas ya no es la silla de posta, ni siquiera el t i ro de colle-
rones el que se acerca a la puerta carcomida de la venta con 
discreteo de escuderos o algarada de histriones: N i traspo-
nen sus umbrales aquellos hombres que, horrorizados, pene-
traban en ella perseguidos por la mano crispada del .Santo 
Oficio, ni piden alojamiento los peregrinos que, llenos de fe 
y sortilegio, fueron de Roma a la Corte y de ésta al templo 
del prodigio del Pilar. ¡ Todo pasó con su cortejo de ensue-
ños ! A ú n perdura aquella cocina típica, con su gran fogón 
en el suelo, su amplia chimenea, a cuyo orillo se ven vasos 
y pucheros de Muel. Chimenea que es como palio que guarda 
aquellos dos bancos de roída madera, tostados por la llama, 
por esa llama que crepita al devorar los sarmientos y parece 
narrar, al conjuro de su luz cetrina, el cuento del abuelo, 
la historia del peregrino, o la leyenda rúst ica de un amor. 
Lumbre divina que guarda en sus cenizas añoranzas de 
una Virgen, de un Cristo, de un Monasterio o de algún cas-
til lo de los innumerables que a cada paso se encuentran por 
tierras de Aragón . Efluvios de ideas que saltan como dia-, 
blillos inquietos de tradición, a los que el misterio de la llama 
Ies da encanto. Emoción quieta, saturada de humillo de sar-
mientos y de luz amarillenta y cetrina. Fuego que parece 
nunca ha de consumirse, para que siempre, a su amor, pueda 
el ventero ofrecer el vaso de rico vino al caminante aterido 
de f r ío ; y el gañán arme zambra con la guitarra del ventero, 
haciendo sonar la "canta" aragonesa, que, escapando de la 
Venta, se pierde por los llanos que la circundan. 
Todo vive allí para alivio y distracción del cansado cami-
nante o del amigo de emociones, que llegan hasta la Venta 
envolviendo en su coche la aventura amorosa. Lo mismo que 
el ventero de antaño, éste afilará su magín para contar aven-
tuars, chistes o historias, que velen toda la importancia a la 
nueva que se le entre puertas adentro. 
(Fotos A. de la Barrera) IGNACIO CLAVES. 
I S i h l i o g r a f í a 
Castillos de España 
La infatigable actividad del Dr . Sarthou Carreres nos ha 
dado nueva muestra de su entusiasmo por el arte patrio con 
la publicación de un tomo de más de 300 páginas y 200 gra-
bados dedicado a los castillos de España . 
"Recopilación de notas descriptivas e históricas, juicios, 
tradiciones y datos referentes a mi l castillos y fortalezas", 
dice el pórtico. A guisa de prólogo inserta el art ículo de 
Tomás Bor ràs titulado "Salvemos los castillos", seguido de 
una sentida exposición de motivos, impregnada de un aroma 
sentimental en el que se mezclan recuerdos íntimos, ansias 
de cultura y anhelos patriót icos que enaltecen a su autor y 
proporcionan con el dolor de saber perdido para siempre 
por abandono de todos, esos inapreciables tesoros que son 
las viejas piedras, historia viva y musco insuperable del 
arte a t ravés de los siglos, la consoladora esperanza de que 
cuanto más conocidos, sean los castillos de España respe-
tados en lo por venir como no lo fueron en tiempos pasados, 
y que el aún enorme caudal que poseemos se conserve para 
el prestigio de la nación, conocimiento de su historia y fuen-
te de emociones art ís t icas. 
A divulgar ese conocimiento ha de contribuir esta edición 
que comentamos, por cuya publicación rendimos a su autor 
el testimonio de nuestra más cordial adhesión. 
Aparte del interés histórico y art ís t ico tiene esta obra un 
gran interés turíst ico, pues en este aspecto es también in-
apreciable por lo eficaz e intensa la actividad del Dr . Sar-
thou Carreres. 
En el capítulo dedicado a A r a g ó n y Apéndices se descri-
ben veinticinco castillos de las provincias de Teruel, Huesca 
y Zaragoza. ' 
Boletín del Musco Provincial de Bellas Artes 
E l núm. 14, correspondiente a 1931, publica el discurso 
de D . Hi la r ión Gimeno en el acto de la inauguración; de la 
Exposición de obras de Goya en Zaragoza y el catálogo de 
dicha exposición. 
Homenaje académico en honor de D. Hi la r ión Gimeno, en 
el que tomaron parte D. Miguel Allué Salvador, D. Luis de 
La Eiguera, D. Mariano de Paño , y para agradecer el acto 
que se celebraba, D. Joaquín Gimeno Riera. 
Sección necrológica en honor del Exorno. Sr. D. Floren-
cio Jardiel, con discursos de D. Mariano de Paño , M r . Pie-
rre Pa r í s y Dr. D. Vicente Bardavíu . 
Noticia particular del puente de tablas de Zaragoza. 
Decreto del ministro de Fomento D. Joaquín Gi l Berges 
sobre conservación de monumentos. Declaración de monu-
mentos histór ico-artísticos. 
Bibliografía. Las Prioras de Sijena: doña Josefa de Salas 
y Azara. 
Publica además muy interesantes grabados y finalmente 
la lista de los señores académicos. ; , , 
Oranja Aerícola de Zaragoza 
En conmemoración del cincuentenario de la fundación de 
la Granja Agrícola , la C á m a r a Agr íco la Oficial de Zaragoza 
ha editado un lujoso folleto como ofrenda de homenaje y 
gratitud al benéfico influjo de la Granja en el resurgimiento 
de la economía general aragonesa. 
E l folleto ha sido costeado, así como la placa en relieve, 
obra del notable escultor Sr. Avent ín , que figura reprodu-
cida en la cubierta, por las siguientes entidades : Asociación 
de fabricantes de azúcar de E s p a ñ a ; Asociación de labrado-
res de Zaragoza; Federac ión Turolente de Sindicatos Agrí-
colas Católicos, Asociación de labradores y ganaderos del 
Al to A r a g ó n (Huesca), Sindicato Central de A r a g ó n ; Aso-
ciaciones Agr ícolas Catól icas ; Unión de remolacheros de 
Aragón , Navarra y Rioja y Cámara Agr ícola Oficial de 
Zaragoza. 
E l texto, avalorado por las prestigiosas firmas de D. José 
Cruz Lapaza rán , D . Jenaro Poza, D. Luis González Ver-
dejo, D. Mariano Díaz Alonso, D. Antonio de Gregorio Ro-
casolano, D. Antonio Lasierra, D . José Valenzuela La 
Rosa, D. Francisco Bernad P a r t a g á s , D . Antonio Casaña, 
D. Juan Fabiani, D . Alejandro Palomar Mur , D. Ignacio 
Bosqued, D . Joaquín de Pitarque y Elío, D . Ricardo del 
Arco, D . Manuel Gut iér rez del Arroyo, D . José Marchesi, 
D. Ambrosio Pérez , D . Lucio Serrano, D. Francisco 
Guerra Salmón y D . Antonio Vela, va acompañado de gra-
bados representando escenas de cultivos diversos; vista ge-
neral de la Granja; laboratorios; lecciones prácticas en el 
campo' de demost rac ión ; t r i l la mecán ica ; coche de la cáte-
dra ambulante; práct icas de desinfección; práct icas de los 
becarios de la Inspección General de E m i g r a c i ó n ; la remo-
lacha azucarera en el campo de demost rac ión ; recolección 
de alfalfa, ensayos de abonos cata l í t icos; recolección de la 
menta para destilación de esencias; ensayos de cultivo de 
hongo comestible; la cosecha de un día del hongo comestible 
(champignon) ; recogida de la malva yute, planta textil ; el 
maíz caragna; el ganado lanar ruso -a ragonés ; fruta de Ara-
g ó n ; instalaciones de la Granja en las exposiciones de Pro-
ductos del Campo (Zaragoza), Cerealista, de Valladolid y 
Avícola Aragonesa; Ar te y ut i l idad; retratos de los señores 
Otero y Rodríguez Ayuso y monumento al Director que 
fué de la Granja, D . Manuel Rodr íguez Ayuso. 
Como homenaje a la Guardia c ivi l y a los guardias de 
Seguridad, ha publicado D . Pascual Navarro y Pérez un 
folleto dedicado al que fué Director General de la Guardia 
c iv i l D . José Sanjurjo, como representante del Cuerpo. A 
través de los versos fáciles va desplegando el autor su admi-
ración y entusiasmo por el beneméri to instituto y por el cuer-
po de Guardias de Seguridad, y siendo el Sr. Navarro músico 
a la vez que poeta, nô  podía faltar un himno cuya letra 
publica en el mismo folleto. 
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U n a m a g n a m a n i f e s t a c i ó n c u l t u r a l 
Las «Tornadas Médicas Aragonesas que se celebrarán en Zaragoza 
del 3G al SO de majo 
Una vibrante alocución 
HK sido dirigida a todos los médicos aragoneses la si-guiente circular, de la que copiamos los siguientes 
párrafos: 
"La revista española de Ciencias Médicas "Clínica y La-
boratorio" inició la idea de organizar una serie de actos en 
los que se pusieran de relieve nuestros valores científicos, 
se manifestaran otros y se estrecha an los lazos de amistad 
y compañerismo entre todos los médicos aragoneses. 
"Para ello fueron convocadas a una reunión magna todas 
las corporaciones y entidades médicas de Zaragoza, Huesca 
y Teruel, y, justo es consignarlo, concurrieron todas sin ex-
cepción y acogieron la idea con verdadero interés y entu-
siasmo. 
"El fin que se persigue no puede ser más elevado. En pr i -
mer término se pretende estrechar los lazos de amistad con la 
Universidad de Montpellier, aragonesa en su fundación, y 
una vez más, con los compañeros de Bearn, la fraternidad 
intelectual hispano-francesa. 
"Y sobre todo y por encima de todo, mostrar a la vista de 
la madre España, cómo los hijos de la tierra aragonesa se 
reúnen en el ambiente acogedor de la capital de la región 
de sus amores, para sellar en su regazo su filial compañe-
rismo, para exaltar un nobilísimo sentimiento regional y para 
contribuir con sus aportaciones al progreso de la ciencia. 
"Con esta pauta para nuestros proyectos, elegimos para 
desarrollar en las "Jornadas Médicas Aragonesas" temas de 
la patología regional, que además de interesar a los compañe-
ros de otras regiones, completarán conocimientos que nos-
otros ya poseemos. Para la sección de Medicina fué señalado 
el tema "Reumatismo poli-articular", y para la de Cirugía, 
"Equinococosis", entidades morbosas las dos que constituyen 
una preocupación para los médicos aragoneses. Teniendo en 
cuenta también que la Medicina social adquiere cada día 
mayores vuelos, señalamos el tema "Prev i s ión médica" que 
interesa por igual a todos los médicos españoles y que ha de 
prestarse, sin duda, a aportaciones de gran trascendencia. 
"Teniendo en cuenta, además, que los médicos rurales 
sienten verdaderos deseos de conocer teórica y práct icamente 
temas científicos que se plantean a diario en el ejercicio pro-
fesional de las pequeñas poblaciones, hemos planeado unos 
cursillos brevísimos, que se expondrán en las mañanas de 
los días de las Jornadas, a horas compatibles con los actos 
de su programa oficial en todos los servicios médico-benéfi-
cos, docentes u hospitalarios, a cargo de profesores nuestros 
especializados. 
"Este es el fin que perseguimos al organizar las "Jorna-
das Médicas Aragonesas", estos nuestros propósitos, este 
nuestro programa. 
"Ya en marcha la idea, nuestro primer deber es poner en 
conocimiento de los compañeros nuestros primeros pasos, 
para contar con el calor de su adhesión y de sus ofrecimien-
tos, sin los cuales estas Jornadas no tendrían la brillantez 
que deseamos. 
"A todos sin excepción llamamos. 
"A los extranjeros, singularmente a los colegas de Mont-
pellier y Pau, les llama España con sus grandezas, con voces 
cordialísimas que surgen de la tierra de Miguel Servet y de 
Ramón y Cajal. 
"A los aragoneses diseminados por toda la nación, porta-
voces de aragonesismo y de amor a la cuna, les llama la 
Madre con palabras hondamente efusivas para que por unas 
horas vengan hacia ella para recibir sus caricias y sus 
alientos. 
"A los colegas nacionales que deseen honrarnos con su 
presencia, les llama Zaragoza, la Muy Noble y Benéfica 
Ciudad, lugar de heroísmos y de exaltaciones patrias, heroína 
de la Independencia y símbolo de todas las virtudes de la raza. 
"A todos, en fin, los que sientan la necesidad de que Ara-
gón manifieste, como otras regiones, su propósito de trabajar 
sin descanso en el avance científico que ha de distinguirnos 
con propia y recia personalidad en el mundo de la ciencia, en 
el que no existen fronteras. 
El reglamento de las Jornadas 
" i . Las primeras Jornadas Médicas de Aragón se cele-
bra rán en Zaragoza los días 26, 27, 28 y 29 de mayo de 1932. 
"2. Estas Jornadas tendrán carácter y aspecto regional 
siendo su tendencia el dar realce a los problemas médicos, 
tanto patológicos como sociales, que plantea la fisonomía 
propia y especial de Aragón . 
"3. Los jornadistas serán de cuatro clases: 
"a) De Honor, cuya designación la hará el Comité eje-
cutivo de las Jornadas. 
"b) Corporativos. Podrán inscribirse como jornadistas 
corporativos los miembros de las distintas entidades médico-
científicas, corporaciones, sociedades y centros científicos que 
se dediquen a la preparación de productos o material apli-
cado a la Medicina. La cuota de jornadistas corporativos 
será de 100 pesetas. 
"c) Numerarios. Podrán inscribirse como jornadistas nu-
merarios todos aquellos médicos que aun sin ser nativos de 
Aragón , se interesen por los problemas médico-sociales de 
la región. La cuota de jornadista será de 50 pesetas. 
"d) Familiares. Podrán inscribirse como jornadistas fa-
miliares, los padres, esposas, hijos, etc., de los jornadistas 
numerarios. La cuota será de 25 pesetas. 
"e) Agregados. Podrán inscribirse como jornadistas 
agregados todos los estudiantes de Medicina. La cuota será 
de 25 pesetas. 
"4. Las tarjetas de los jornadistas serán personales e in-
transferibles. 
"5. Cada entidad, corporación, sociedad o casa produc-
tora no podrá ser representada por más de un jornadista 
corporativo. 
"6. Los jornadistas disfrutarán de la libre entrada a to-
dos los actos organizados por las Jornadas, sin abonar otra 
cantidad por ningún concepto. 
"8. Las solicitudes de inscripción deberán dirigirse a la 
Secretaría general. 
"9. Las ponencias oficiales serán de extensión ilimitada, 
escritas a máquina y enviadas a Secretaría antes del 1 de 
mayo. Los jornadistas que intervengan en su discusión po-
drán hacer uso de la palabra durante diez minutos como 
tiempo máximo. 
"10. Las comunicaciones libres no podrán exceder de 
cinco cuartillas escritas a máquina, por un solo lado, para 
que su lectura no rebase de diez minutos. 
"11. Sólo tendrán derecho a presentar comunicaciones 
los jornadistas numerarios, los de Honor y los Corporativos. 
"12. Las comunicaciones serán leídas por sus autores en 
las sesiones dedicadas a ese fin, y deberán ser remitidas 
a Secretaría antes del 10 de mayo. 
£1 programa provisional 
" D Í A 26. — A las doce de la mañana : Recepción en honor 
de los señores jornadistas y delegados oficiales en el salón 
de actos del palacio de la Diputación provincial. 
" A las cuatro de la tarde: Inaugurac ión de la Exposición 
de libros, instrumental y medios terapéuticos. 
" A las cinco de la tarde: .Solemne sesión de apertura de 
las Jornadas Médicas Aragonesas en el salón de actos de 
la Facultad de Medicina y Ciencias, presidida por las auto-
ridades y corporaciones de Zaragoza, Huesca y Teruel: a) 
Lectura de la Memoria de Secre ta r ía ; b) Discursos de los 
delegados oficiales y autoridades; c) Discurso del Presidente 
de las jornadas; d) Discurso de apertura del delegado del 
Gobierno español. 
" A las siete de la tarde: Lunch ofrecido a los jornadistas. 
77 
" D Í A 27. — A las diez de la m a ñ a n a : Sesiones para la lec-
tura y discusión de comunicaciones de las tres secciones de 
Medicina, Cirugía y Medicina social, en locales de la Facul-
tad de Medicina y Ciencias. 
" A la una de la tarde: Almuerzo ofrecido a los jornadistas. 
" A las cuatro de la tarde: Lectura y discusión de la po-
nencia de la sección de Medicina sobore "Reumatismo po-
liarticular", en el salón de conferencias de la Facultad de 
Medicina y Ciencias. Ponente, Dr . M a r a ñ ó n (de Madr id) . 
Lectura y discusión de comunicaciones ; resentadas sobre el 
mismo asunto. 
" A las siete de la tarde: Conferencia del profesor... (por 
designar). 
" A las diez de la noche.: Func ión de gala, de carác ter re-
gional, ofrecida a los jornadistas en el Teatro Principal. 
" D Í A 28. — A las diez de la m a ñ a n a : Sesiones para la lec-
tura y discusión de comunicaciones de las tres secciones de 
Medicina, Cirugía y Medicina social, en locales de la Fa-
cultad de Medicina y Ciencias. 
" A las cuatro de la tarde: Lectura y discusión de la po-
nencia de la sección de Cirugía "Equinococosis", en el salón 
de conferencias de la Facultad de Medicina y Ciencias. Po-
nente, Dr . F. Devé (dé Rouen). Lectura y discusión de las 
comunicaciones presentadas sobre el mismo asunto. 
" A las seis de la tarde: Conferencia del profesor... (por 
designar). 
" A las nueve y media de la noche: Banquete oficial de las 
Jornadas en el Gran Hotel Zaragoza, seguido de baile. 
" D Í A 29. — A las ocho de la m a ñ a n a : Excurs ión al Mo-
nasterio de Piedra. Almuerzo en dicho Monasterio. 
" A las cinco de la tarde: Regreso a Alhama de A r a g ó n 
y visita del Balneario de las Termas. 
" A las siete de la tarde: Conferencia del Dr . Pé rez Ma-
teos, presidente de los Colegios médicos de España , sobre 
"Prev i s ión médica nacional". 
" A las ocho de la noche: Sesión de clausura de las p r i -
meras Jornadas Médicas Aragonesas en el salón teatro de 
las Termas de Aragón . 
" A las nueve de la noche: Regreso a Zaragoza. Cena en 
el tren. 
" T a m b i é n la Facultad de Medicina organ izará una con-
ferencia cuyo tema y disertante se anunc ia rán oportuna-
mente. 
" E l Comité ejecutivo: Doctores Ricardo Lozano (pre-
sidente), Víc tor Fa i rén , Aniceto Bercial, Alejandro Palomar 
de la Torre, Eduardo de Gregorio (tesorero), José Lorente 
Laventana, Manuel de Frutos, Manuel Fe rnández Aldama, 
José Duerto (comisario de la Expos ic ión) , Ramón Celma, 
Ricardo Horno (secretario): 
"Por Huesca: Doctores Alfonso Gaspar, Francisco García 
Bragado y Lorenzo Loste Echeto. 
"Por Teruel : Doctores José Teresa Bedera, Zoilo Nebot 
" Navarrete y Pedro Ubera Sánchez. 
NOTAS. — Los días 27 y 28, en todos los servicios hospita-
larios, de Zaragoza, los jefes de estos servicios organizarán, 
lecciones toó r i ce )• práct icas sobre puntos concretos, a las que 
los jornadistas podrán asistir libremente. Los temas, las ho-
ras, los lugares y los profesores, se publ icarán oportuna-
mente. . * 
"Todos los actos reseñados en el programa de las Jorna-
das serán totalmente gratuitos para los jornadistas que, con 
el carnet de identidad, recibirán todas las invitaciones, bille-
tes, etc. 
" E l Consejo y la Dirección de los Sanatorios del Pirineo, 
para tratamiento de la tuberculosis, han organizado una ex-
cursión a dichos establecimientos limitada a treinta jorna-
distas (por falta de elementos para ampliar dicho número) 
que se real izará el día 30. 
"Asimismo, de acuerdo con las corporaciones de la pro-
vincia de Huesca, se organ iza rá otra excursión al Monaste-
rio de San Juan de la P e ñ a y Universidad de Verano en 
Jaca." 
Curso de Conferenc ias d e ti i c a d o a los P ir ineos 
p o r l a A c a d e m i a d e C i e n c i a s E x a c t a s , F í s i c o - Q n í m i c a s y N a t u r a l e s , d e Z a r a g o z a 
LA Academia de Ciencias viene sometiendo a estudio los más diversos temas de cuantas actividades se relacio-
nan con los Pirineos, con objeto de preparar un Congreso y 
Exposición Internacional basado en la eficaz documentación 
científica, art íst ica, económica y social aportada por renom-
brados especialistas de ambos países, además de los propios 
estudios de la Academia. 
Continuando tal propósi to y alentada por el' éxi to obte-
nido en la Universidad de Verano de la ciudad de Jaca, ha 
organizado' un curso de conferencias que ha de desarrollarse 
en la Facultad de Ciencias de Zaragoza, durante marzo y 
abril, en el que tomarán parte, según se detalla en este pro-
grama, diversas personalidades; entre las cuales figuran 
M M . Gaussen y Loustalot, que vienen a nuestra ciudad des-
de Francia con nuevas investigaciones científicas de señalado 
interés. M . Gaussen ha anunciado la presentación del primer 
mapa pluviométrico del Pirineo y M . Loustalot d iser ta rá 
sobre tema tan controvertido como la formación de Palassou. 
Una amplia documentación gráfica i lus t rará con proyec-
ciones este curso. 
La inaugurac ión tuvo lugar el 28 del corriente, a las siete 
de la tarde, en la Facultad de Ciencias, con la conferencia 
del Sr. Ba rand i a r án sobre el tema "Const rucc ión del Piri-
neo vasco", y las demás se anunc ia rán oportunamente, to-
mando parte en ellas los señores siguientes: M . H . Gaussen, 
Profesor de Botánica y del Laboratorio botánico de la Fa-
cultad de Ciencias de la Universidad de Toulouse, sobre 
"Los Pirineos españoles : suelo y clima" y "Los Pirineos 
españoles : vege tac ión" (150 diapositivas); M . E. Loustalot. 
Geólogo, de Olorón, " L a formación geológica de Palassou"; 
D. Luis Creus Vidal , Ingeniero Industrial, Director de las 
central es eléctricas del Valle de Andorra y del Nuria, "La 
vida moderna en el Pi r ineo" ; D. José Cuatrecasas, Cate-
drá t ico de Botánica descriptiva de la Universidad de Ma-
drid, "Plantas medicinales"; D. Luis de Hoyos, Publicista y 
Catedrát ico de la Facultad de Pedagogía de la Universidad 
de Madrid, "Problemas antropológicos y etnográficos del Pi-
rineo a r agonés" . 
A r a g o n e s e s €| n e t r i u n í" a l a 
E l Jurado del Concurso nacional de Arte ' decorativo (es-
maltes) ha adjudicado los premios del modo siguiente: 
Primer premio, de 3.000 pesetas, a D. Germán Gi l Losilla. 
Segundo, de 2.000 pesetas, en partes iguales a D ; Jaime 
García Banús y deña Mar ía Moreno. •. . • . 
Los dos accésits, con 500 pesetas cada uno, a D. José Ma-
ría Perd igón y doña Carmen S. de Ortiz. 
Nos congratulamos del éxito alcanzado por nuestro paisa-
no el laureado artista Sr. Gi l Losilla, que representa la con-
sagrac ión oficial dé su talento y de la maestr ía que en el 
difícil arte del esmalte ha conseguido, y esperamos que éste 
sea el comienzo_de una serie de triunfos no por esperados por 
nosotros, menos, halagüeños . , 
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A Val iiia drill de noche: de •laulíii a la Plana y al Pinar 
U NA travesía nocturna. A la luz de un farol. E l día 26 de marzo, los montañeros J. y H . Morlans, Sres. de 
Hidalgo y del Busto, realizaron una travesía de noche desde 
Jaulín al Albergue de Valmadrid, con el propósito de co-
nocer qué posibilidades de orientación hay durante una no-
che cerrada en terreno desconocido. Valiéndose del resplan-
dor de la ciudad, que desde los cerros altos de Jaul ín se di-
visaba, y conociendo la situación del Albergue, después de 
dos horas de marcha hacia el Este llegaron sin novedad y 
sin grandes apuros al sitio fijado. 
Solamente un pequeño despiste les hizo vacilar unos ins-
tantes, pero la ruta fué normal y alcanzado el objetivo de 
la excursión. 
A las once y media de la noche se abrió la portalada de 
Valmadrid y alli pernoctaron los "Montañe ros" , usufruc-
tuando las comodidades que ese edificio encierra. 
La situación del Albergue de Valmadrid (750 metros) tie-
ne, además de su proximidad a la ciudad, la ventaja de su 
inaccesibilidad para carruajes, siendo preciso, bien desde 
Valmadrid (estación), o desde Jaulín, realizar una jornada 
"que oscila entre una hora y hora y media, lo que le da a este 
Albergue un carácter montañero que obliga al que lo visita 
a estar iniciado en la bella práctica alpina. 
En primavera y otoño es sitio ideal para excursión do-
minguera. 
X . 
K ! c a r t e l 
a u n ib c i a d 01* 
Acompañamos estas lí-
neas con el grabado que 
representa el cartel anun-
ciador del nuevo Refugio 
construido por "Montañe-
ros de Aragón" en Can-
danchú. 
Aparece entre la nieve el 
pintoresco edificio y para 
romper la monotonia hay 
en primer término las silue 
tas verticales de dos skis: 
todo él entonado por azu-
O 
d e l I t e í n g i o 
«le C a n «I a n e l i 11 
les y muy bien dibujado. 
Es original del gran ar-
tista aragonés Guillermo 
Pérez Baylo, aventajado 
alumno de los estudios 
superiores de la Escuela 
de Artes y Oficios artísti-
cos de esta ciudad. 
E l cartel ha gustado 
mucho y por él ha recibido 
su autor muchas felicita-
ciones a las que unimos 
la nuestra. 
Srta. Julia Serrano y Sra. de Hidalgo. 
Primero y segundo premio del concurso femenino de ski en las pistas 
de Candanchú 
Candanchú: Emiliano Puente, que por su salto de 10 metros 
resultó vencedor en el concurso 
(Fots. Damas Sichar) 
L o s c o n c u r s o s d e s a l t o s c o n s k i 
S E celebró el domingo, día 27 de marzo, el campeonato so-cial de saltos en " s k i " , una de las pruebas del calenda-
rio deportivo de "Mon tañe ros de A r a g ó n " . Se procedió a 
la construcción de un magnífico t rampol ín en la nieve y to-
maron parte en la prueba seis corredores, clasificándose, se-
gún puntuación por distancia y estilo, los siguientes: 
i.0 Puente (salto mayor, 10 metros). 2° Yarza. 3.0 Frantz. 
4.0 Gómez Laguna. 5.0 Serrano (J.). 6.° Dumas. 
E l vencedor obtuvo como primer premio un par de "ski" 
de salto, regalo de la Casa "Armas y Deportes". 
Resultó muy interesante el concurso y demuestra el pro-
greso de nuestros skiadores, ya que éste es el primer año 
en que las pruebas de saltos se han intercalado en el pro-
grama de pruebas sociales. 
E n c a n t a d o r a perspec t iva q u e p r e s e n t a n l a s pis tas de nieve en C a n d a n c h ú (Fot. Arribas) 
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D URANTE el año 1931, el "Automóvi l Club A r a g o n é s " , dando una prueba de pujanza deportiva, se lanzó a la 
organización de la Primera Prueba de Regularidad en ca-
rretera, que se celebró en el Circuito de Zaragoza al Monas-
terio de Piedra y regreso, siendo un éxi to la organización 
por el número de concursantes y por los resultados técnicos 
de la carrera. A la vez que la Prueba de Regularidad, cele-
bró en el Monasterio de Piedra una Fiesta de Sociedad, que 
estuvo concurridísima, y ambas organizaciones fueron muy 
elogiadas por la Prensa española. 
Esta clase de pruebas se proyecta celebrar todos los años, 
para reflejar en ellas el entusiasmo del "Automóvi l Club" y 
contribuir con el esfuerzo a cumplir uno de los fines de la 
organización, cual es la difusión del turismo automovilista. 
Durante el finido ejercicio el "Automóvi l Club" dir igió a 
los Ministerios respectivos diversas peticiones sobre arreglo 
de tramos de carreteras que se juzgan en mal estado; sobre 
la implantación de pasos a nivel en todos los cruces ferro-
viarios, suprimiendo los actuales; sobre la elevación del pre-
cio de la gasolina; sobre la cobranza de la Patente Nacio-
nal de Circulación. 
Al Ayuntamiento, sobre la circulación en la Ciudad y so-
bre el canon del agua. 
Intervino esta Sociedad en la discusión de las Bases para 
el Contrato de Trabajo en el Jurado mixto de Tracción 
mecánica, apoyando la enmienda de la libre contratación de 
coches para particulares según las exigencias del servicio. 
Pidió al Gobernador la autorización para el uso de armas 
a los asociados de la entidad, en vista de los continuos atro-
pellos a que se exponen los automovilistas por las carreteras 
nacionales. 
Solicitó del Monopolio de Petróleos el uso de un ticket de 
compra para la provisión de esencia en los coches de los aso-
ciados en todos los surtidores. 
Gestionó en el Ayuntamiento la anulación de multas mu-
nicipales a los asociados, defendiendo sus derechos en múl-
tiples casos con positivo resultado. 
Despachó la Secretar ía "pasavants" por nuestras Dele-
gaciones de Behovia y Canfranc, y gestionó diversas peti-
ciones de trípticos para los socios que las solicitaban; sos-
tuvo las relaciones cordiales que nos unen a todos los Clubs 
nacionales y algunos extranjeros; informó a las empresas 
editoras de, volúmenes automovilistas del desenvolvimiento 
y socios de este Club. , >• 
Pidió esta Sociedad al "Patronato Nacional de Turismo", 
al variarse la organización del mismo, cediera el Refugio 
que ha construido en Triste (Huesca) a esta Asociación, con 
el fin de emplearlo debidamente y ponerlo en práctica u t i l i -
dad, ya que el "Automóvi l Club" era la única entidad ara-
gonesa de carácter netamente automovilista, como el Refugio 
construido. - [ 
Informó esta entidad a cuantos lo sólicitaron con relación 
a itinerarios, estado de carretera y demás informes automo-
vilistas,' y»; M- > ; , , ' U'ï ( ¡d'?! ' / I .' 
Celebró la Sociedad la fiesta anual dedicada al Santo Pa-
trón de los automovilistas, en el Santuario de San Cristóbal 
de Aguarón , revistiendo la fiesta la solemnidad y animación 
acostumbrada. 
Colaboró el "Automóvi l Club" á la organización de la 
Gran Prueba Motorista que e l "Moto Club de- Cata luña" 
organizó por carreteras aragonesas durante tres días, encar-
gándose de las etapas montañesas y del recibimiento de los 
corredores en la nieta de Zaragoza, distribuyendo, la propa-
ganda a la prensa. 
. Estuvo representada la entidad en las dos Asambleas Na-
cionales de las Cámaras Automóviles celebradas en Madrid, 
con el fin de tratar los diversos problemas que afectan a la 
crisis automovilista. 
Intervino este "Automóvi l Club" en el control del "Gran 
Rallye" Automovilista a lemán de los 30.000 kilómetros, que 
tuvo paso por Zaragoza. 
Estuvo representada la entidad en diversos actos de carác-
ter automovilista, como en el banquete anual que celebra el 
Montepío de chóferes zaragozanos. 
Asimismo recibió a los excursionistas del "Tburing· Club" 
que visitaron la Ciudad en caravana automovilista; organi-
zada por dicha entidad. 
En resumen: puede decirse que ha sido este año de gran 
actividad para el "Automóvi l Club", y por la variedad de 
sus intervenciones uno de los más movidos e interesantes. 
L o que con gran placer exponemos a la consideración de 
nuestros asociados. 
Zaragoza, febrero de 1932. — E l Presidente, ]o$i. M.* G I -
MENO. — E l Secretario, NARCISO H I D A L G O . 
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SEÑORES socios: Cumpliendo un deber reglamentario os cónvocamos hoy para rendiros cuenta del desarrollo de 
nuestra vida social durante el año 1931, segundo desde 
nuestra constitución. 
La paralización que en todas las actividades de la vida 
nacional se ha observado en, el pasado año, también ha al-
canzado notablemente a las actividades aéreas. 
No obstante esto, por medio de nuestro campo de aterri-
zaje Palomar hemos prestado buenos servicios a cuantos 
aviones han pasado por esta capital, ya militares o civiles, 
siendo actualmente el único lugar donde se aterriza en Zara-
goza, por las inmejorables condiciones que reúne. 
No existiendo, por tanto, un aeródromo mili tar en Zara-
goza, confiamos llegar a un acuerdo con el ramo de guerra, 
sobre las condiciones de la utilización del nuestro por apa-
ratos militares. 
Durante el pasado año han aterrizado en nuestro campo 
85 aparatos, utilizando los servicios allí establecidos. Casi 
todos ellos pertenecientes al servicio mili tar. 
Anunciado por la Federac ión Aeronáut ica Española el 
concurso de la vuelta a España en avioneta, se dispusieron 
los servicios de repostaje, control, teléfono y restaurant en 
nuestro aeródromo para recibir los aparatos y pilotos. Nues-
tra intervención mereció del Sr. Fernández Mulero, presi-
dente de la Federación, una calurosa felicitación. 
Por delegación de este Club asistió en nuestra representa-
ción a la Junta general de la Federación . Aeronáut ica Espa-
ñola celebrada en el pasado mes de mayo, D. Mariano Ba-
selga. 
A la últ ima reunión convocada por la Federación acudió 
el Vocal de esta Junta Sr. Cidón. 
Además de las buenas relaciones que nos unen con los 
Clubs de España , estamos en comunicación con los de Pau 
y Tarbes (Francia) ; este últ imo tiene un proyecto de enlace 
con Zaragoza a t ravés de los Pirineos. 
Para mejor cumplimiento de nuestros fines sociales reci-
bimos del Estado una subvención de 9.800 pesetas, con las 
que amortizamos los débitos que quedaban del año anterior 
y adquirimos un planeador. 
No obstante haber solicitado su apoyo económico dentro 
del período correspondiente, n i el Ayuntamiento, de Zara-
goza n i la Diputación provincial concedieron subvenciones 
para el sostenimiento de nuestro aeródromo y servicios es-
tablecidos. 
Ofrecimos a la C. L . A . S. S. A . nuestro campo de ate-
rrizaje para que lo utilizase como escala en la línea Madrid 
Barcelona, no aceptando nuestra proposición por no figurar 
así en la concesión que tiene del Estado. 
Dado el desarrollo que han tomado los vuelos con apara-
tos sin motor, decidimos la compra de uno al objeto de que 
sirviese como iniciación y entrenamiento para nuestros so-
cios. Debido a la crudeza del tiempo y a la enfermedad del 
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Capi tán Sr. Más , no se han podido realizar las pruebas 
esperando se efectúen en el p róx imo mes de marzo. Ten ía -
mos proyectado el establecimiento de una escuela para p i -
lotos a cargo de D . Daniel Sauca, entusiasta aviador ara-
gonés, perteneciente a la Aeronáu t i ca naval, y cuando tenía-
mos establecido el convenio falleció dicho señor a causa de 
un accidente. Hemos de dedicar con este motivo un piadoso 
recuerdo al amigo desaparecido. Nuevamente el Sr. Sanz 
Sáinz, aviador agregado a esta división mili tar , nos presen-
ta un nuevo proyecto de escuela sobre el que le corresponde 
resolver a nuestra Junta directiva. La inteligencia y entu-
siasmo del Sr. Sanz son una ga ran t í a de éxi to y por tan 
eficaz colaboración debemos felicitarnos. 
E n el orden administrativo hemos de consignar que quedó 
formalizado el arriendo del campo mediante contrato con su 
propietario D . Alejandro Palomar; este señor nos dispensó 
el arriendo del segundo semestre del año 1931; fué una 
prueba más de la generosidad que el Sr. Palomar viene dis-
pensando a esta entidad. Con el propietario Sr. Maritorena 
quedó ultimado el contrato en las mismas condiciones que 
ya el a ñ o anterior se habían establecido. 
Tenemos varios proyectos a desarrollar en el año 1932 y 
son: 
Construcción de hangares. 
Cerrar la finca en la parte lindante de la carretera, con 
vallas de anuncios. 
Celebrar una fiesta de aviación para octubre, que podia 
consistir en una Rallye, como ya se ha hecho en otras po-
blaciones. 
A l objeto de que pueda asistir como técnico a las reunio-
nes de la Junta directiva, se acordó designar como Vocal 
asesor al oficial aviador agregado a esta división militar. 
Esta es, a grandes rasgos, la modesta labor realizada du-
rante el año pasado, esperando que la del próximo pueda 
ser de más halagüeños resultados, si contamos con vuestra 
confianza. 
Zaragoza 29 de febrero de 1932. — L A J U N T A DIRECTIVA. 
Indice geográfico informativo de l o s pueblos de Aragón 
B L E S A . — Partido de Monta lbán , provincia de Teruel. L u -
gar con Ayuntamiento de 1.430 habitantes a 28 k i lómetros 
de la cabeza del partido y 80 de la capital. La estación 
más p róx ima Muniesa (Z . U . ) , a 7 ki lómetros. Se reparte 
el correo a las 14. Báña lo el r ío Aguasvivas. Principales 
producciones: cereales y azafrán. Ganado lanar. Fiestaj el 
26 de jul io , Santa Ana. Automóvi l de servicio público 
Zaragoza-Blesa; cobra 19 pesetas ida y vuelta. 
B O L E A . — Partido de Huesca, provincia de Huesca. V i l l a 
con Ayuntamiento de 1.539 habitantes a 20 k i lómetros de 
la capital. L a estación más p róx ima Plasència ( N . ) , a 7 k i -
lómetros. Se reparte el correo a las 12 y a las 16 y se re-
coge a las 7 y a las 8. Giros postal hasta 50 pesetas. B á -
ñala el r ío Sotón. Principales producciones: cereales, maíz, 
legumbres y vino. Ganader ía lanar. Alumbrado eléctrico. 
Fiesta, el 25 de ju l io , Santiago (trasladada la profana a los 
días 24, 25 y 26 de agosto). Coche diario a Huesca y a 
Loarre, que cobra 2 pesetas respectivamente. 
B O T A Y A . — Partido de Jaca, provincia de Huesca. Lugar 
con Ayuntamiento de 170 habitantes, a 18 k i lómetros de 
la cabeza de partido y 12 de la estación de Anzán igo . E n 
su t é rmino y en paraje de gran hermosura, se encuentra 
el antiguo e his tór ico Monasterio de San Juan de la P e ñ a , 
panteón de los reyes de A r a g ó n hasta la unión con Cata-
luña. Es notable monumento de gran valor arquitectónico, 
siendo de gran valía el panteón real, diversos sepulcros 
de nobles y la riqueza art ís t ica de sus capillas y conjunto. 
La producción de su suelo son los cereales y pastos, siendo 
importante su riqueza forestal y pecuaria. Fiestas, Pente-
costés, el 16 de junio, 24 de agosto y 26 de diciembre. E l 
centro telefónico y telegráfico más p róx imo es Jaca. Car-
ter ía . 
B O T O R R I T A . — Partido de la Almúnia , provincia de Za-
ragoza. Lugar con Ayuntamiento de 427 habitantes, a 33 
ki lómetros de la cabeza de partido y 20 de su capital. Su 
t é rmino municipal, bañado por el r ío Huerva, produce 
uvas. Comunica con Zaragoza y Valencia por carretera. 
Fiestas, el primer domingo de octubre. E l centro telegrá-
fico y telefónico más p r ó x i m o es Car iñena . Servicio pú-
blico de automóviles con Daroca y Zaragoza. Estación de 
Ferrocarr i l de la línea del Caminreal a Zaragoza. Cartería. 
B R E A D E A R A G Ó N . — - P a r t i d o de Calatayud, provincia 
de Zaragoza. V i l l a con Ayuntamiento de 1.890 habitantes, 
a 27 k i lómetros de la cabeza de partido, 86 de la capital y 
7 de la estación de ferrocarri l de Morés . Su término muni-
cipal báñalo el r ío Aranda, produciendo, entre otras espe-
cies agrícolas , cera y miel. Comunica con Morés y Venta 
de Ciria por carretera. Fiestas, el 25 de ju l io y el 2 de 
octubre. E l centro telegráfico más p róx imo es Morés; 
posee teléfono y su giro postal es ilimitado. Servicio pú-
blico de automóviles con Morés , Aranda de Moncayo, 
Illueca, Gotor y Jarque. Car ter ía . Esta vi l la es de origen 
morisco y a poca distancia de la misma existe la antigua 
ermita de Nuestra Señora de los Dolores. En la Iglesia 
parroquial hay una capilla dedicada a la Virgen del Ro-
sario, a cuya cofradía pertenece gran parte del pueblo. L; 
parroquia está dedicada a la Sant ís ima Vi rgen de la Asun-
ción y dicen que su actual retablo mayor estuvo en el Pilar, 
mientras Forment construía el magnífico que hoy existe. 
Este pueblo se ha hecho siempre notable por su indepen-
dencia ; en tiempos del antipapa Luna, cuando éste tenía 
todas sus posesiones por todo aquel contorno, es cuando 
más se destacó esta cualidad, pues habiendo logrado cons 
truirse castillos en varios pueblos y hacerse con grandes 
riquezas, j a m á s pudo conseguir de éste el menor dominio. 
E n la actualidad posee industrias de curtidos, calzado, 
conservas, dulces y fábrica de cajas de cartón. 
BTuevos socios del S i n d i c a t o 
1693 D.Raimundo Rubiella . . . 
1694 D . Nicós t ra to Almazor . . . 
1695 D.Ceci l io Calvo 
1696 D . Agus t ín Ros Ruata...... 
1697 D . Joaqu ín Peirona Sinués 
1698 D . José Sauras 
1699 D . Ricardo Gi l 
1700 D . Batllo y C.a 
1701 D . Else Danker 
• 1702 D . José Sancho 










R. de Santa Fe (Argentina) 
Idem 
1704 D . R a m ó n Franco R. de Santa Fe (Argentina) 
1705 D . Santiago M u r Idem 
1706 D . Francisco Valero Usón Idem 
1707 D . N i c o l á s Hermanos . . . Zaragoza 
.1708 D.Ricardo M a r í n . . . . . . . . . Zaragoza 
1709 D . Antonio Gracia Zaragoza 
1710 D . Francisco Mengual . . . Jaca 
1711 D . Isidro Cidriaque Jaca 
1712 D . Ricardo Delgado Manta (Ecuador) 
1713 D . R o m á n Roldán Jaca 
1714 D.Ernesto Bailo , . Zaragoza 
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I CONFITERIA I 
PASTELERIA 
I TELEFONO 1320 
I Don Jaime 1,29 y 31 - Zaragoza | 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiniiiiiiiiuimuiiiiiiiiuiil 
iGUiRLAGHEl 
i ESPECIAL I 
•;• .ií:i; iri:!;:!' :i:r r 
ELABORACIÓN I 
DIARIA I 
M G a r a j e B A N D R E S 
Agencia "CITROEN" 
Stock, de Neumáticos 
Reparaciones en General 
Carretera de Francia - Teléfono 44 - J A C A 
A N T I G U A J O Y E R I A 
Y P L A T E R I A 
• 
Compra y venta de a l h a j a s y objetos de 
o c a s i ó n . - Infinidad de objetos para re-




COSO, 50. - ZARAGOZA 
C h 0 c o i a í e s i i r i i s \ 
Reconocidos comoi los mejores de l mundo \ 
l 
por su pureza y fina e l a b o r a c i ó n 
L a C a s a de m á s p r o d u c c i ó n y venta de A r a g ó n 
E l e g a n c i a en s u p r e s e n t a c i ó n 
L i m p i e z a m u y e x q u i s i t a 
V i s i t e l a F à b r i c a : e s l a m e j o r r e c o m e n d a c i ó n 
Fundador: J O A Q U I N o r ü § 
Fábr ica montada para producir 10.000 ki los diarios 
P A T R I A 
Fábrica de Galletas, 
Bizcochos, Chocolates, 
Bombones y Dulces 
E X P O R T A C I Ó N A T O O O S L O S P A Í S E S 
Ventas a l per mayor y 
s e c c i ó n a l por menor 
•n la misma f á b r i c a 
Avenida de Cataluña, 249 
T E L É F O N O S O I S 
Z A R A G O Z A 
fi Ü 
L A M Á S I M P O R T A N T E D E E S P A Ñ A 
L a que mejores elementos 
posee y por eso fabrica l a s 
mejores c l a s e s 
LA C R E A D O R A DE L O S 
M E J O R E S S U R T I D O S Y 
E M P A Q U E T A D O S 
175 c lases de Gal l e tas desde 
2 a 6 pesetas kilo 
400 de Caramelos y Bombo-
nes desde 3 a 12 ptas. kilo 
5 c l a se s de Chocolates finos 
de 0'75 a 2 ptas. paquete 
Seguros contra incendios 
de edificios. Industrias, co-
mercies, mobiliarios, cose-
chas, y en general, sobre 
toda clase de bienes 
OFICINAS: 
Plaza de la constitución 
Apartado correos 215 
P L A T E J g í A 
B I S U T E R Í A i 
P í o Hern and o A c e ñ a 
Don Alfonso I, num 27. - Z A R A G O Z A 
i , l i l i ' I P 
Especialidad en Medalas y | 
Rosarios, Articulos con h 
RECUERDOS DEL PILAR j 
A. - 53 
Banco de Crédito de Zaragoza 
C a p i t a l : 1 2 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s 
F u n d a d o e n 1 8 4 5 - I n d e p e n d e n c i a , 3 0 
Cámara acorazada - Cajas de 
alquiler desde 25 ptas. anuales. 
Depósi tos - Descuento de cupones. 
Moneda extranjera - Cuentas 
c o r r i e n t e s - C o m p r a - v e n t a 
.«.'.-«i. • G i r o s • • • 
Caja de Ahorros, 4 %» anual 
U r a g ü é s H e r m a n o s j C.a 
Sucesore/ de» H i j o de» P. M a r t í r v 
Z A R A G O Z A 
De/pacKo y Almacén. 
MANIFESTACIÓN. 48-50 
Fábricas 
MIGUEL SER VET, 48 
F A B R I C A S D E T E J I D O S , 
A L P A R G A T A S , CORDELERÍA, 
S A Q U E R Í O 
Hilazas de algodón, cáñamo, yute 
y e/parto. - Completo surtido etv 
calzado con suela de cuero y goma 
Boinas y fajas. - Simiente/ de> 
varias clase/ 
Sucursale/ 
SAN BLAS, 7 y 9 
PorcW MERCADO. 29 
, Teléfono 1878 
Fábrica de aparatos de Topografía 
raetfcilistf e r i c a 
T o r n i l l e r f a 
• ^ r e c i n t o s 
A m a d o l a g u n a d e R i n s 
\ A p a r t a d o 2 3 9 Z A R A G O Z A 
H O T E L H I S P A N O - F R A N C É S 
Cerddn, nútn. 1 
Teléfono 447a 
Recientemente restaurado — Confort moderno — Calefacción — Agua corriente 
p r e c i o s m ó d i c o s Z A R A G O Z A 
O p t i c a 
R e l o j e r í a 
O r a m ó f o n o s 
« T o s e 
A n t i g u a C a s a B a r i n g o 
Z a r a g o z a 
C o s o , 1© - 12 
Frente a la Audiencia 
Teléfono 3466 
A. - 54 
H I E R R O S 
C A R B O N E S 
C O C I N A S 
T E L E F O N O 1 8 4 0 
Z O Z O O 2 ! A 
• A s %dP m a m 1 JF^k 
S I T I O S , 8 
Z A R A G O Z A 
T U B E R f A 
C E M E N T O 
B O M B A 
D e s t i l e r í a s d e P l a n t a s j F l o r e s - ü . A . i 
Perfumes "Astr»'* 
C o l o n i a s - Q u i n a » - E x t r a c t o » 
J a b o n e » - P o l v o » 
A r t í c u l o » d e p e r f u m e r í a 
A g r a n e l y e n v a s a d o » 
Conces ión ario para Aragón 
P . C a t i v i e l a 
A l m a c e n e s d e A r a g ó n 
MUEBLES CASTILLA 
«ARCO REGISTRADA 
M u e L l e § C a § í i l l a 
S a n J o r g e , 3 y 5 
Z A R A G O Z A 
T e l é f o n o 1 2 8 5 
S e c c i ó n J e lujo: p lanta L a j a 
E c o n ó m i c o s y a plazos: entio. 
A n t i g u a C a s a I ¿ a e 
- V m m m fundad» en 1825 = = 
Restaurant 
P a s t e l e r í a 
F i a m b r e s 
H e l a d o s 
Especialidad en Ban-quetes, Bodas, Tes, 
Lunetas, etc. 
M á r t i r e s , 1 8 
(Antiguo Arco Olneja) 
Teléfono 3337 
Z A R A G O Z A 
O 
E l Hotel recomendable 
en ZARAGOZA 
Coso» 92 
vSititado en el 
centro de la población. 
Pensión desde 12 pesetas 
D 
A. - 55 
B A H C O D E À R A G C W 
Z A G O Z À 
D o m i c i l i o s o c i a l : C O S O , n ú m . 54 
S U C U R S A L E S 
MADRID: Avenida del Conde de Peñalver núm. 13 
VALENCIA: Plaza de Emilio Castclar, núm. 18 
(Edificio de la Equitativa) 
~ Eií "OtRXS PXA2AS: ^ " 1 
ALCAÑIZ * ALMAZÁN * ARI-
ZA # A Y E R B E i B A L A G U E R 
BARBASTRO ^ BURGO D E 
OSMA * CALATAYUD * C A -
MINRBAL * C A R I Ñ E N A 
C A S P E * DAROCA * E J E A 
D i LOS C A B A L L E R O S 
FRAGA ^ H U E S C A * JACA 
LÉRIDA - MOLINA D E ARA-
GÓN •- MONZÓN * SARIÑE-
NA * S E G O R B E * SIGÜEN-
ZA * SORIA * TARAZONA 
T E R U E L * TORTOSA 
A g e n c i a k n A D E M U Z 
Oficina de cambio en la estación internacional 
de Canfranc 
C A P l T i t l ; 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 n e p c s c i a » 
B E § 8 R V A S ; 6 . 0 0 0 . 0 0 0 flc p c s c t a t 
B A H C A 
B O L S A 
C A J A D E A H O R R O S 
a l 4 p o r 1 0 0 d e i n t e r é s a n u a l . 
S e c c I A m " V l a f i e s H l s i B a r a l a " 
Esta sección facilita toda clase de billetes 
de ferrocarril y pasajes marítimos y aéreos. 
Organiza excnrsiones y viajes comprendien-
do todos los gastos; reserva habitaciones en 
los mejores Hoteles; guias. Intérpretes, etc. 
S e r v i c i o g r a t u i t o d e i n f o r m a c i ó n 
K i l o m é t r i c o s e n t r e g a d o s e n e l a c t o 
Viajen y manden su corre/pondencia en avióiv por" 
L í n e a s P o s t a l e s A é r e a s E s p a ñ o l a s 
DELEGACIÓN E N B A R C E L O N A 
D IPU T A CIÓ N , 260 
TELÉFONO 20786 
DELEGACIÓN E N S E V I L L A 
Av. R E I N A MERÇEDEÇ, 1 
TELÉFONO 2i7So 
D E S P A C H O C E N T R A L : M A D R I D 
ANTONIO MAURA, 2 
TELÉFS. 18230 y 18238 
Servicio diario incluso lo/ domingo/ dê  
M A D R I D - BARCELONA - MADRID 
Billete: 1S0 pesetas — Mercancías: l'So ptas. kilogramo. 
M A D R I D - S E V I L L A - M A D R I D 
Billete: 125 pesetas — Mercancías: 1 peseta kiloéramo. 
B I L L E T E S D E I D A Y V U E L T A C O N i5 % D E D E S C U E N T O 
T R A N S P O R T E D E MERCANCÍAS 
y 
C O R R E S P O N D E N C I A G E N E R A L 
INFORMES E N AGENCIAS Y HOTELES 
A . - 56 
L B e r J e j o C a b a ñ a l 
A r t e s G r á f i c a s 
[ a s a e d i t o r a J e e s t a r e v i s t a 
L o s t r a b a j o s de estos ta l l eres 
destacan s iempre por s u b u e n 
¿insto y a t i l d a d a p r e s e n t a c i ó n . 
C i n c o d e M a r a j ó , n u m . 2, d u p . 
T e l é f o n o 1 3 7 l 
Z a r a g o z a 
MUSEO C O M E R C I A L 
— D E A R A G Ó N = 
S i t u a d o e n l a P l a z a d e C a s t e l a r 
C P a l a c i o de M u s e o s ! 
Informes comerciales. 
T raducc ión de correspondencia 
y documentos mercanti les. 
Visitas* «I museo y gustosament* 
se informará de su funcionamiento 
sin que signifique compromiso al-
guno para el visitante 
H o r a s d e d e s p a c h o p a r a e l p ú b l i c * 
d e 15 a 18 
SI tiene Interés en qae ana 
fotograbados sean lo m&s perfectos 
posible, le Interesa enviarlos a loa 
TALLERES DE FOTOGRABADO 
E S P A S A - C A L P E , s. A. 
Este nombre ya as por si nna garantía, pues son los 
talleres máa modernos y organizados para realizar 
•n s b mAxlma parfeeddn toda oíase de fotograba-
dos en «Inc, cobre, tricromías, cuatromias, 
eltoeromia, ote. 
fin estas tallaras sa basen las msrewUlesas lias* 
traciones da la asombrosa 
ENCICLOPEDIA ESPASA 
SU SERVICIO ES EXTRABJBÁPIDO 
SUS OBRAS FBRFRCTÍ SIMAS 
R l O S R O S A S , N Ú M . 24 
A p a r t a d o 547 
F l A D H l g a » 
Aficionados a la fotograf ía! 
R í v e d y C k o 1 í z 
R e c u e r d a c(ue ejecuta los t r a b a j o s de 
L A B O R A T O R I O con toda preci*» 
s i ó n , CISÍ C L D I A . 
E s p e c i a l i d a d en e l E S M A L T A D O . 
P R E C I O S t a n bara tos como E L 
Q U E M A S . 
N O T A . - E L É X I T O de una F O -
T O G R A F I A depende casi siempre de 
que el material S E A F R E S C O . — A l 
comprar un rollo exija y compruebe la 
F E C H A de V A L I D E Z . 
R i v e d y C h ó l i z 
D . J a i m e I , » 1 T e l é i s . a S l f c y 3 9 7 8 
Z A R A G O Z A 
TALLERES «RÁFICOS 
E. BERDEJO CASAÜAL 
ZARAGOZA 
